Breve abordagem da literacia da informação no contexto da biblioteca escolar by Ana Cristina Cunha da Silva
  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Setembro, 2011 
 
Ana Cristina Cunha da Silva 
 
Orientação:   
 
Prof. Dr. Rui Trindade 
 
Projecto Final: Leitura, Aprendizagem e Integração das 
Bibliotecas nas Actividades Educativas 
 
 
Breve abordagem da Literacia da 
Informação no contexto da 
Biblioteca Escolar 
 
2 
 
 
 
 
Índice 
 
Resumo ............................................................................................................................ 3 
Abstract ............................................................................................................................ 5 
Introdução ........................................................................................................................ 7 
1. A Literacia da Informação na Sociedade da Informação ............................................ 9 
2. A Missão da Biblioteca Escolar ................................................................................ 11 
3. A Biblioteca Escolar e a Literacia da Informação .................................................... 16 
4. O Perfil e Funções do Professor Bibliotecário .......................................................... 23 
5. O trabalho colaborativo entre Professor Bibliotecário e Comunidade Educativa .... 27 
6. Componente Prática .................................................................................................. 31 
6.1 Descrição do Contexto ............................................................................................ 31 
6.1.1 Caracterização do Agrupamento Escolar ............................................................. 31 
6.1.2 Caracterização da Biblioteca Escolar ................................................................... 32 
6.2 Avaliação das Necessidades .................................................................................... 32 
6.3 Plano de Acção ........................................................................................................ 35 
6.3.1 Objectivos do Projecto ......................................................................................... 35 
6.3.2 Parcerias e Estratégias .......................................................................................... 36 
6.3.3 Descrição dos Procedimentos ............................................................................... 37 
6.4 Avaliação ................................................................................................................. 40 
Conclusão ...................................................................................................................... 43 
Bibliografia .................................................................................................................... 45 
Anexos ........................................................................................................................... 49 
 
3 
 
Resumo 
  
 No mundo actual da Sociedade da Informação é imprescindível ao cidadão comum adquirir a 
destreza das competências inerentes à Literacia da Informação. A participação activa e consciente no 
sistema democrático, o sucesso educativo, profissional e pessoal são indissociáveis da capacidade dos 
indivíduos conseguirem actuar convenientemente sobre a imensa quantidade de informação que os 
rodeia no seu quotidiano. 
 O cidadão comum deve ter consciência do poder do seu conhecimento na sociedade. 
Reproduzir, debitar opiniões e relatos de outrem são fracos recursos para a integração efectiva no 
contexto social e democrático, há que filtrar a informação que se recebe para construir pensamento 
próprio e crítico. Para tal o indivíduo tem que desenvolver um conjunto de competências que lhe 
permitam aceder, seleccionar, tratar e divulgar esse conhecimento. 
 Desde cedo deve ser treinado o constante processo de produção de conhecimento, cabe à 
escola promover junto das crianças e dos jovens o hábito e os métodos de trabalho que estimulem 
essas competências literácicas. A mudança do paradigma educacional que coloca o aluno como o 
agente principal da sua aprendizagem, veio evidenciar o papel educativo da biblioteca escolar ao 
contribuir com a oferta de recursos e suportes de informação que auxiliam o aluno na construção do 
seu conhecimento. 
 A biblioteca escolar é hoje referenciada como uma estrutura fundamental nos Agrupamentos 
Escolares com vista à promoção da qualidade e do sucesso educativo. Como espaço central desse 
processo educativo é um ponto de referência ao incentivo de novos e inovadores métodos de ensino-                  
-aprendizagem, nomeadamente com a implementação de práticas colaborativas em que os recursos e 
fundo documental são articulados com os conteúdos programáticos de modo a possibilitar a 
aprendizagem autónoma e o desenvolvimento das competências da Literacia da Informação. 
 Co-responsável pela divulgação e concretização desses projectos de trabalho colaborativo, o 
professor bibliotecário deve estar a par de toda a dinâmica e finalidades educativas do Agrupamento, 
assegurar que os Planos de Acção da biblioteca estejam em consonância e integrados nos documentos 
orientadores do Agrupamento para que a tradicional percepção dos pares pedagógicos se altere 
relativamente à missão da biblioteca escolar no seio do Agrupamento. 
 Assim, será possível estreitar os laços de cooperação entre as várias estruturas orientadoras e 
pedagógicas do espaço escolar, aspecto determinante para a implementação de programas de 
Literacia da Informação. 
 Estes programas visam preparar as crianças e os jovens estudantes para inferirem sobre a 
necessidade de obtenção de informação útil e fidedigna capaz de dar resposta eficaz e eficiente aos 
seus problemas de aprendizagem e do quotidiano. A construção de pensamento próprio decorrente 
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desse processo torna-se inevitável o que contribuirá para a sua integração profissional e social no 
sistema democrático.  
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Abstract 
 
 In today's world of the Information Society it is essential to the ordinary citizen to acquire the 
inherent skills to the Information Literacy. The active and conscious participation in the democratic 
system, the educational success, professional and personal are inseparable from the individuals’ 
ability to act appropriately on the vast amount of information that surrounds them in their daily lives.  
 Ordinary citizens should be aware of the power of their knowledge in society. Reproduce, 
report and give others’ opinions are limited resources for the effective integration in the social and 
democratic context, it is necessary to filter the information that we receive to build up our own and 
critical thinking. To do so the individual has to develop a set of powers to access, select, process and 
disseminate this knowledge.  
 Since an early age, individuals should be trained to the constant process of knowledge 
production and the school is responsible to promote on children and young people habits and 
methods of working that encourage these skills literacy. The educational paradigm shift that places 
the student as the main agent of their own learning highlighted the educational role of the school 
library contributing with the provision of resources and information support that help students to 
build up their own knowledge.  
 The school library is now referred to as a fundamental structure in schools grouping to 
promote the quality and educational success. As a central space of the educational process is a point 
of reference to the promotion of new and innovative methods of teaching and learning, particularly 
with the implementation of collaborative practices in which the resources and background 
documentation are articulated with the programmatic contents to enable learning and autonomous 
development of the Information Literacy skills.  
 Co-responsible for the dissemination and implementation of collaborative projects, the teacher 
librarian should be aware of all the dynamics and educational purposes of the school grouping, to 
ensure that the Action Plans of the library are in accordance and integrated in the guiding documents 
of the school grouping so that the traditional perception of the peer teaching changes according to the 
mission of the school library within the school grouping.  
 This will allow further strengthening of cooperation among the several guiding and 
pedagogical structures of school, which is quite relevant to the implementation of the Information 
Literacy programs.  
 These programs aim to prepare children and young students to infer about the need of getting 
reliable and useful information in order to answer effective and efficiently to their learning problems 
and to their daily life aspects. The construction of our own thought resulting from that process 
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becomes inevitable which will contribute to its social and professional integration in the democratic 
system. 
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Introdução 
 
 Decorrente da função de professora bibliotecária deparo-me diariamente com as dificuldades 
que os alunos têm em aceder, seleccionar, avaliar, interpretar informação de diferentes recursos e 
suportes para produzir conhecimento próprio.  
 Esta constatação, aliada à frequência da Pós-graduação Leitura, Aprendizagem e Integração 
das Bibliotecas nas Actividades Educativas, foi decisiva para empreender um trabalho final que 
abordasse um tema do qual não tinha qualquer conhecimento teórico, mas que considerava 
fundamental aprofundar para melhorar a actuação profissional, esse tema é da Literacia da 
Informação.  
 Vivemos rodeados de informação, porém as crianças e os jovens alunos não conseguem 
entender a maioria da informação que chega até eles, o que origina a incapacidade de produzir 
pensamento crítico sobre o mundo que os rodeia tornando-se, apenas, meros receptores da sociedade 
onde vivem. 
 Responsável por um dos espaços primordiais de orientação perante as aprendizagens dos 
alunos – a biblioteca escolar - decidiu-se empreender um projecto de promoção e desenvolvimento 
das competências de Literacia da Informação, no sentido de criar hábitos e métodos de trabalho nos 
estudantes, contribuindo para que interiorizem que o sucesso das suas aprendizagens e da sua vida 
profissional está relacionado com a aquisição e aplicação das ferramentas essenciais para aceder, 
seleccionar, interpretar, avaliar e difundir informação necessária para colmatar os seus problemas 
curriculares, profissionais ou pessoais. 
 Este tornou-se o objectivo central deste trabalho compreender a temática da Literacia da 
Informação e o impacto que tem um projecto de promoção e desenvolvimento dessas competências 
na efectiva aprendizagem dos alunos. Para tal, foi elaborado um plano de trabalho com uma 
componente teórico-prática para aferir sobre o tema da Literacia da Informação.  
 Realizada a leitura de diversas obras e artigos impressos e online sobre a temática considerou-
-se imprescindível apresentar num trabalho desta dimensão uma parte teórica sobre a Literacia da 
Informação e a Sociedade da Informação, onde o conceito de literacia fosse explorado e estivesse 
presente a inegável relação entre a capacidade de dominar as competências da Literacia da 
Informação e a efectivação de igualdade de oportunidades no sistema democrático.  
 Outro aspecto fundamental a reter foi a Missão da Biblioteca Escolar, compreendida como um 
espaço central do processo educativo, essa estrutura tem como missão fulcral promover a qualidade e 
o sucesso das aprendizagens. A equidade do acesso à informação e às competências da Literacia da 
Informação integradas no processo autónomo das aprendizagens são meios de actuação da biblioteca 
escolar, que deverá ter um Plano de Acção integrado e em consonância com os restantes documentos 
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orientadores do Agrupamento Escolar e estimular a cooperação entre as entidades pedagógicas da 
Comunidade Escolar no sentido de promover a integração dos recursos e suportes informativos 
existentes na biblioteca nas aprendizagens curriculares. 
 Um terceiro capítulo foi destinado a dar a entender a estreita relação entre a actuação da 
Biblioteca Escolar e a Literacia da Informação. Aqui pretendeu-se mostrar que a biblioteca escolar 
está perfeitamente enquadrada no novo paradigma educacional, pois com os seus inúmeros recursos 
pedagógicos pode e deve incentivar o aluno para aprendizagens autónomas que lhe permitam 
desenvolver as competências literácicas. Por conseguinte, é determinante nos Agrupamentos 
Escolares a implementação transversal de programas de Literacia da Informação. Analisados vários 
modelos de investigação para desenvolver essas competências foi adoptado o modelo BIG 6. 
Considerou-se, ainda, que para os alunos empreenderem um trabalho de pesquisa autónomo deveriam 
conhecer o espaço, organização e funcionamento da biblioteca escolar através de uma breve 
formação de utilizador.  
 Os dois capítulos seguintes referem-se ao Perfil e Funções do Professor Bibliotecário e ao 
Trabalho Colaborativo entre Professor Bibliotecário e Comunidade Educativa. Dado que o cargo de 
professor bibliotecário é uma realidade recente no contexto escolar em Portugal, considerou-se 
pertinente apresentar as principais características do perfil e funções desse cargo, relacionando-as 
com a extrema importância de incentivar gradualmente a prática do trabalho colaborativo junto das 
Comunidades Educativas. Método comprovadamente inovador e promotor do desenvolvimento das 
competências da literacia e do sucesso das aprendizagens. 
 Feita a apreciação teórica do tema, o trabalho incidiu sobre a parte prática, que englobou a 
caracterização do espaço escolar. Seguidamente, com o propósito de justificar os objectivos gerais e 
específicos do trabalho prático foi analisado o Projecto Educativo e o Modelo de Auto-Avaliação da 
Biblioteca Escolar do Agrupamento. Com base nesta análise foi criada uma matriz SWOT e 
determinou-se a necessidade de promover um programa de formação de utilizadores e de 
desenvolvimento das competências da Literacia da Informação ao nível dos alunos do 5.º ano de 
escolaridade. 
 Para melhor compreensão sobre o processo da concretização do programa foram dadas a 
conhecer as parcerias, estratégias e procedimentos do mesmo. Salienta-se a escolha do público-alvo 
ser destinada a alunos que estão no início de um ciclo escolar e têm um conhecimento muito básico 
ou inexistente sobre métodos de trabalho; a concretização do programa ser realizada em parceria com 
os professores de uma Área Curricular Não Disciplinar; a calendarização, a monitorização e a 
avaliação do programa. 
Segue-se a conclusão onde estão indicadas as reflexões finais sobre o trabalho, a bibliografia e 
os respectivos anexos. 
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1. A Literacia da Informação na Sociedade da Informação 
 
A sociedade da informação é uma sociedade para todos. As tecnologias da informação 
influenciam os mais variados domínios da vida em sociedade. (…).O carácter democrático da 
sociedade da informação deve ser reforçado. Por isso, não é legítimo abandonar os mais 
desprotegidos e deixar criar uma classe de info-excluídos. É imprescindível promover o acesso 
universal à info-alfabetização e à info-competência. 
    
   Livro Verde para a Sociedade da Informação em Portugal 
  
 A passagem para o novo milénio trouxe à Humanidade a consolidação de um novo paradigma 
de sociedade, a Sociedade da Informação. Vivemos rodeados de informação, ou seja, dados 
essenciais para a aquisição e produção de Conhecimento que são divulgados por vários meios de 
comunicação e suportes tecnológicos que podem alterar e influenciar comportamentos e 
pensamentos.  
 A aquisição e o domínio das competências inerentes à Literacia da Informação são fulcrais 
para a efectivação da plenitude e igualdade de oportunidades dos cidadãos e, em última instância para 
a legitimação do processo democrático nos nossos dias. 
 Nesta sociedade do imediato e competitividade só estará plenamente integrado a nível 
profissional, pessoal e cívico o cidadão que desenvolva ao longo da vida competências que lhe 
permitam de modo crítico e consciente localizar, aceder, adquirir, seleccionar, compreender, analisar, 
tratar, avaliar e transmitir com eficiência e eficácia informação necessária e útil.  
 Derivado do latim litteratus, o conceito de literacia abrange uma série de competências 
básicas, como a capacidade da escrita, leitura e cálculo. No entanto, a evolução das designadas 
Tecnologias de Informação e Comunicação veio revolucionar o processo de transmissão, 
armazenamento e divulgação da informação, sendo necessário ao cidadão possuir e aplicar as 
competências digitais que lhe permitam transformar essa informação em Conhecimento para 
participar de forma inteligente e activa na sociedade (AASL/AECT, 1998).  
O processo de transformação da informação em conhecimento requer do indivíduo o domínio 
de competências que estão enquadradas em duas grandes vertentes: em saber localizar e aceder à 
informação e saber que processos efectuar para compreender a informação e utilizá-la.  
Este processo é iniciado com a identificação da necessidade de uma determinada informação. 
Dependendo da tarefa que está em causa, o sujeito deverá saber a natureza e a quantidade de 
informação necessárias para alcançar os objectivos traçados. Torna-se fundamental definir o tipo de 
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informação e que informação é necessária. Neste âmbito o sujeito deverá recorrer a todos os tipos de 
fontes de informação: as orais, impressas, audiovisuais e electrónicas. No entanto, a selecção das 
fontes de informação deverá ser criteriosa, no sentido de reconhecer as mais relevantes no processo 
de recolha de informação útil e adequada à resolução do problema. 
Para conseguir seleccionar, analisar e interpretar o conteúdo e relevância da informação 
recolhida, o sujeito tem que conhecer a linguagem das fontes de informação (documentos impressos, 
catálogos online, bases de dados, etc.). Esse conhecimento será determinante para formular uma 
estratégia de pesquisa de informação, em que os métodos escolhidos deverão ser os mais apropriados 
para encontrar a informação desejada. Após a localização e acesso às fontes de informação segue-se a 
fase da avaliação da mesma. Em que o sujeito avalia a autoria, fiabilidade, proveniência, relevância e 
actualidade da informação de modo a sintetizá-la e associá-la aos conhecimentos anteriormente 
adquiridos, podendo prosseguir, se for o caso, com a sua divulgação em diversos formatos (resumos 
escritos, relatórios, apresentações orais, Powerpoint, cartazes, recursos da Web 2.0, etc.) sem 
esquecer as convenções como as regras de ortografia, normas de referência bibliográfica e de citação. 
 As matrizes para o enraizamento dessas competências e consequente autonomia na produção 
de conhecimento devem ser desde cedo vinculadas nas crianças e nos jovens, para que estes possam 
aprender a utilizar essas ferramentas de modo a tornarem-se cidadãos participativos na sociedade e 
no seu destino.  
 O enraizamento dessas competências é um processo longo e complexo que, pela sucessiva 
repetição no tempo, pretende que o aluno melhore os métodos de trabalho através da 
consciencialização da necessidade de pesquisar a informação que necessita, de tornar o seu 
pensamento e acção autónomos, de saber utilizar e transmitir as suas ideias quer no seu desempenho 
educacional, quer na resolução das mais diversas situações ao longo da vida profissional e social.  
 Depreende-se, assim, que a informação por si só não é relevante para a afirmação do cidadão. 
O cidadão apenas consegue afirmar a sua existência quando assimila e transforma a informação num 
novo conhecimento que pode e deve divulgar. O cidadão activo e consciente do século XXI será 
aquele que não se limita a absorver a imensa quantidade de informação que chega até si, mas reflecte 
e produz pensamento crítico sobre a informação exposta em qualquer momento da sua vida. 
De facto, a Literacia da Informação apresenta-se como uma capacidade essencial para a 
permanente aprendizagem ao longo da vida e para a produção de uma cidadania informada e 
interventiva na sociedade do século XXI (Declaração de Praga, 2003). 
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2. A Missão da Biblioteca Escolar 
 
A biblioteca escolar proporciona informação e ideias fundamentais para sermos bem 
sucedidos na sociedade actual, baseada na informação e no conhecimento. A biblioteca escolar 
desenvolve nos alunos competências para a aprendizagem ao longo da vida e estimula a imaginação, 
permitindo-lhes tornarem-se cidadãos responsáveis. 
 
          Directrizes da IFLA/UNESCO para Bibliotecas Escolares 
 
 As transformações inerentes à implementação da Sociedade da Informação foram 
determinantes para se registar uma profunda alteração no conceito de biblioteca escolar. Hoje, a 
biblioteca escolar é considerada um recurso básico do processo educativo e não um mero depósito de 
livros nem um local de simples organização de recursos. A biblioteca escolar tornou-se num centro 
que “inclui os espaços e equipamentos onde são recolhidos, tratados e disponibilizados todos os tipos 
de documentos (qualquer que seja a sua natureza e suporte) que constituem recursos pedagógicos 
quer para as actividades quotidianas de ensino, quer para as actividades curriculares não lectivas, 
quer para a ocupação de tempos livres e de lazer” (RBE, Relatório Síntese Lançar a Rede das 
Bibliotecas Escolares, 1996, p. 5). A disponibilidade de todos esses recursos tem como principal 
objectivo satisfazer as necessidades de informação dos seus utilizadores com o intuito de construírem 
novo Conhecimento.  
  Este pensamento está vinculado no Manifesto da Biblioteca Escolar da IFLA/UNESCO, que 
refere a disponibilidade na biblioteca escolar de “serviços de aprendizagem, livros e recursos” 
(IFLA/UNESCO 1999, p.1) que possibilitem a todos os elementos da comunidade escolar o livre 
acesso e a eficaz e eficiente utilização dos mais variados suportes e meios de informação (livros, 
periódicos, bases de dados, registos multimédia, catálogos online, filmes, etc.) de modo a tornarem-se 
cidadãos autónomos e pensadores críticos na sociedade onde estão inseridos.  
 Neste sentido, estamos perante um conceito de biblioteca escolar que nos surge como um 
espaço de inclusão social ao permitir a equidade de acesso à informação a todos os elementos que a 
compõem sem qualquer discriminação de idade, raça, sexo, condição social, religião, etc. A vertente 
democrática é uma realidade e uma mais-valia nesta nova concepção de biblioteca escolar, onde mais 
do que disponibilizar os recursos da informação, se pretende que os seus utilizadores adquiram e 
desenvolvam competências de literacia fundamentais para discernirem qual a informação mais 
oportuna, fidedigna e útil para as suas vivências. Este processo de interacção com a informação 
envolve uma aprendizagem constante.  
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Cabe à equipa da biblioteca escolar apoiar e promover junto dos estudantes e demais 
utilizadores a aprendizagem de competências e métodos de trabalho referentes à utilização e 
avaliação da informação qualquer que seja o seu suporte, de modo a conseguir criar e desenvolver 
nos utilizadores processos cognitivos que os prepararem adequadamente para os desafios da 
competitividade da Sociedade da Informação, quer ao nível académico, quer ao nível do seu 
desenvolvimento pessoal, profissional e de responsabilidade cívica.  
Depreende-se do exposto, que a aprendizagem é hoje um processo dinâmico e constante ao 
longo da vida e que o acesso à informação é essencial para promover a liberdade intelectual do 
indivíduo necessária à construção do Conhecimento e da efectiva e desejada participação do cidadão 
no sistema democrático. 
Para o investigador Ross Todd, a biblioteca escolar deve ter um efectivo impacto na vida dos 
estudantes, devendo apresentar-se como um factor de referência no processo de ensino-aprendizagem 
e na tomada de decisões ao longo da vida (Todd, 2003, p. 27).  
No Relatório Síntese Lançar a Rede de Bibliotecas Escolares em Portugal, essa visão está 
patente quando a biblioteca escolar é assumida como uma estrutura pedagógica central no processo 
ensino-aprendizagem, devendo proporcionar e desenvolver os domínios fundamentais como: a 
aprendizagem da leitura e das competências da literacia; a criação e o desenvolvimento do prazer de 
ler e a aquisição de hábitos de leitura; a capacidade de seleccionar e actuar criticamente, segundo 
métodos de estudo e investigação autónoma, perante a informação; o aprofundar da cultura cívica, 
científica, tecnológica e artística (RBE, 1996, p.1).   
Para que estes pressupostos sejam atingíveis é necessário que a organização e actuação da 
biblioteca escolar sejam planificadas e executadas com base nas necessidades de informação dos seus 
utilizadores, nas funcionalidades e objectivos do Agrupamento Escolar onde está inserida. A 
envolvência de todos os actores da Comunidade Escolar (Directores, professores, alunos, 
Encarregados de Educação, etc.) é determinante na planificação e concretização do Plano de Acção 
da biblioteca escolar que deve estar incluído no Projecto Educativo, no Projecto Curricular do 
Agrupamento e, em consonância com os Projectos Curriculares de Turma. Deste modo, a biblioteca 
escolar conseguirá constituir-se como um verdadeiro recurso básico de referência transversal no 
processo educativo, que apoia e integra as aprendizagens curriculares e extra-curriculares, desenvolve 
as competências da literacia e promove a formação global dos alunos contribuindo para a sua 
inclusão social e sucesso educativo. 
Por conseguinte, é fundamental a existência de uma política de colecção no Agrupamento 
Escolar que permita a todos contribuir com sugestões no âmbito da aquisição de recursos impressos 
(livros, jornais, revistas, etc.) e digitais (DVD, Cd’s, etc.) de indicação e constituição de suportes 
electrónicos (blogues, sites temáticos, redes sociais, etc.) para responderem às necessidades e 
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interesses curriculares e formativos dos elementos da Comunidade Educativa. Assim, depreende-se 
que o fundo documental, para além de ser uma tarefa comum à Comunidade Educativa, implica uma 
constante renovação para dar resposta cabal às finalidades do Projecto Curricular do Agrupamento e 
a outras áreas formativas essenciais ao desenvolvimento integral do jovem cidadão, como as áreas da 
oferta cultural, tecnológica e informativa.  
No entanto, dada a escassez de meios financeiros e humanos é imperativo a 
criação/estabelecimento de parcerias com entidades externas ao Agrupamento, como outros 
estabelecimentos de ensino, bibliotecas municipais, etc., para que se constituam verdadeiras redes de 
trabalho que permitam o intercâmbio e a optimização de fundos documentais, serviços e recursos 
junto das comunidades locais e nacionais. Exemplo dessa prática é a constituição em Portugal da 
Rede de Bibliotecas Escolares e a formação de protocolos de apoio mútuo com as autarquias.    
A cooperação entre as estruturas da biblioteca escolar, professores e alunos é imprescindível 
para que surjam projectos promotores do ensino de competências cognitivas integradas nas 
actividades curriculares e formativas, com o propósito de apetrecharem os jovens com as orientações 
e os métodos de trabalho mais eficazes para a sua afirmação pessoal e social.  
Esta realidade advém das conclusões retiradas de estudos internacionais na área das literacias 
onde se advoga que não basta aceder à informação e aos diversos suportes tecnológicos que a 
disponibilizam, mas há que compreender a necessidade da informação e saber interpretá-la e utilizá-  
-la para diferentes propósitos e momentos no sentido de se criar novo Conhecimento. 
A biblioteca escolar torna-se, progressivamente, um espaço privilegiado das actividades 
curriculares e formativas, onde o trabalho colaborativo é fomentado, em inúmeros projectos, de modo 
a promover uma aprendizagem autónoma e crítica direccionada para a construção de Conhecimento 
através do incremento das competências da informação, digitais e tecnológicas.  
Como referido atrás, a planificação de projectos colaborativos entre a biblioteca escolar e os 
professores deve integrar (de modo transversal) os serviços e recursos pedagógicos desse espaço nas 
aprendizagens curriculares e formativas. Pretende-se com essa estratégia de trabalho comum 
estimular a aquisição progressiva da autonomia dos utilizadores, desenvolver as mais eficientes 
competências cognitivas e hábitos de trabalho que acompanhem a tomada de decisões quando da 
necessidade do tratamento da informação ao longo da vida, proporcionar orientações para a 
valorização da objectividade e rigor científico a nível académico e incentivar a partilha de ideias, 
saberes e competências transversais de carácter social, emocional e cultural nos jovens de modo a 
que desenvolvam a condição subjacente à cidadania e motivem para a participação democrática. Para 
além, das competências da autonomia, espírito crítico e participação cívica, a dinâmica desses 
projectos promoverá a imaginação e o sentido estético.  
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O desenvolvimento dessas várias competências será facilitador de um dos domínios essenciais 
da actuação da biblioteca escolar, que é o prazer de ler e a aquisição de hábitos de leitura. A 
consciência da capacidade de dominar competências que são uma mais-valia para o sucesso 
individual e a curiosidade serão determinantes para a criação de hábitos de leitura, em que o leitor 
reconhece que essa actividade para além de lhe proporcionar prazer contribui para o aumento da sua 
capacidade de entendimento e expressividade quer escrita quer oral. 
Convém salientar que no processo de aprendizagem relativo ao tratamento de informação, os 
alunos deverão desenvolver competências que lhes permitam localizar, aceder, seleccionar, analisar, 
criticar informação para que possam atingir o patamar da produção de Conhecimento e saber divulgá-
-lo em diferentes suportes informativos. Segundo o Relatório Síntese Lançar a Rede de Bibliotecas 
Escolares estas orientações deverão ser exercitadas individualmente ou em grupo, com a integração 
de “materiais impressos, audiovisuais e informáticos” que constituam conjuntos documentais 
organizados em função dos interesses e necessidades das diferentes disciplinas e temas (RBE, 1996, 
p.5). 
Implementadas estas funções, atingidos estes objectivos e as metas da aprendizagem do 
Agrupamento será possível estabelecer níveis superiores de qualidade nas aprendizagens dos jovens 
estudantes e consequente sucesso escolar e profissional. Esta realidade está demonstrada em 
inúmeros estudos internacionais.  
Na vanguarda da investigação sobre o impacto da intervenção pedagógica planeada e 
estruturada pela biblioteca escolar e seus parceiros nas aprendizagens dos jovens estudantes, estudos 
canadianos, australianos e norte-americanos demonstram que existe um efectivo e positivo impacto 
no aumento do desempenho cognitivo, no modo de apreensão e compreensão do mundo e nas 
aprendizagens por parte dos jovens. Por consequência, nos países em que se registam elevados 
hábitos de leitura existe um considerável envolvimento de participação cívica da população na 
sociedade, bem como um assinalável desenvolvimento cultural e científico (RBE, 1996, p. 1). 
Assim, tal como Ross Todd defende, a qualidade dos serviços da biblioteca escolar deverá 
primar por três princípios básicos: em primeiro lugar, pela constituição de um vasto leque de 
recursos, serviços e oferta de informação pensados em função dos seus utilizadores; em segundo 
lugar, pela intervenção planificada e sistemática do ponto de vista pedagógico da biblioteca escolar 
em projectos colaborativos, onde impere a promoção do aumento da qualidade das aprendizagens. 
Estes dois princípios não serão mais que os catalisadores para o verdadeiro propósito da 
qualidade dos serviços da biblioteca escolar: a promoção permanente do desenvolvimento de 
competências, atitudes e valores que estimulem nos alunos a construção de novo Conhecimento 
(Todd, 2003, p. 25). Podemos acrescentar o desenvolvimento das aprendizagens, da resolução 
espontânea de problemas e do domínio eficaz das Tecnologias da Informação e Comunicação. 
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Sendo a maioria da informação disponibilizada através de inúmeras Tecnologias da 
Informação e Comunicação é fundamental que os estudantes dominem essa área. Assim, a biblioteca 
escolar deve estabelecer, de forma crescente, o contacto com os seus utilizadores através das redes 
sociais, blogues, e outras ferramentas Web 2.0. Deve promover o recurso aos catálogos online, à 
selecção de sites temáticos; proporcionar acções de formação em que as competências tecnológicas 
estejam integradas no processo das aprendizagens, mas também explorar actividades de produção e 
divulgação de informação através desses meios tecnológicos por parte dos utilizadores. 
Toda esta dinâmica de actuação da biblioteca escolar será fundamental para a concretização 
do Sétimo Princípio das Nações Unidas acerca dos Direitos da Criança - “Cada criança tem direito a 
receber educação, obrigatória e gratuita, pelo menos ao nível do ensino básico. Ser-lhe-á 
administrada uma educação que desenvolverá a sua cultura geral e lhe permitirá, numa base de 
igualdade, desenvolver as suas habilidades, capacidade de decisão e uma consciência moral de 
responsabilidade social, tornando-o um membro útil da comunidade”. 
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3. A Biblioteca Escolar e a Literacia da Informação 
 
   No contexto da Sociedade da Informação é imperativo dotar o futuro cidadão de 
competências literácicas que lhe permitam aprender a saber compreender a informação, a solucionar 
problemas, a expressar correctamente os seus pensamentos, a saber estar e actuar no contexto 
pessoal, profissional, social e democrático. 
 A escola é o lugar privilegiado para incutir nas crianças e nos jovens esse saber aprender a 
aprender, esse saber estar e ser, por isso uma das grandes metas do actual paradigma educacional é 
promover a melhoria da qualidade do ensino e das aprendizagens através de uma concreta mudança 
dos métodos de ensino e da aprendizagem. 
 No novo paradigma humanista e construtivista da educação, as metodologias de 
aprendizagem colocam no centro desse processo o aluno como protagonista activo da criação do seu 
próprio conhecimento. Ao ser pró-activo na sua aprendizagem o aluno deverá desenvolver 
competências e capacidades cognitivas que lhe permitam de forma autónoma a aprender a aprender, a 
saber ser e a estar devidamente preparado para ao longo da vida tomar decisões adequadas aos seus 
problemas. 
 Os novos métodos de ensino e de aprendizagem remetem-se para práticas de pesquisa e 
processamento de informação fundamentadas em variados recursos de informação através dos quais 
o aluno pode desenvolver e aperfeiçoar as suas capacidades e competências cognitivas e literácicas 
nas várias áreas do Saber. Este processo contribui para a formação do próprio conhecimento do 
estudante, pelo que está subjacente a estas questões a problemática da Literacia da Informação. 
 Em Portugal, o Programa do Currículo Nacional do Ensino Básico, promove essa visão do 
desenvolvimento das competências da Literacia da Informação ao definir como competências gerais 
adquiridas por um aluno quando termina o ensino básico: o utilizar “correctamente a língua 
portuguesa para comunicar de forma adequada e para estruturar pensamento próprio; pesquisar, 
seleccionar e organizar informação para a transformar em conhecimento mobilizável; adoptar 
estratégias adequadas à resolução de problemas e à tomada de decisões” e “realizar actividades de 
forma autónoma, responsável e criativa” (ME, 2001, p. 15).  
 Recurso básico do processo educativo, a biblioteca escolar tem quer instrumentos materiais e 
humanos, quer recursos pedagógicos que lhe permitem promover e desenvolver as competências da 
Literacia da Informação.   
 Como referido no capítulo 2, a biblioteca escolar adquire hoje uma visão de mudança, em que 
se torna num centro primordial no processo educativo ao estar munida com os mais variados recursos 
em diferentes suportes e formatos essenciais ao desenvolvimento de actividades curriculares, extra-    
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-curriculares e de lazer. A importância desses recursos só é relevante quando, por um lado, se institui 
uma integração efectiva e transversal das actividades da biblioteca escolar nos documentos 
orientadores do Agrupamento e Projectos Curriculares de Turma. Por outro lado, existe uma 
interacção planificada e sistemática no trabalho colaborativo entre o professor bibliotecário e os 
demais parceiros da Comunidade Educativa.  
 Só com a concretização dessas vertentes é que será possível à biblioteca escolar apoiar e 
contribuir para o cumprimento dos objectivos/finalidades curriculares e educativas do Agrupamento; 
promover programas que fomentem hábitos de leitura e incentivem a vertente cultural para estimular 
a imaginação, o prazer, a criatividade e a tolerância. 
 Tal como mencionado em documentos internacionais e nacionais (Manifesto da Unesco e 
Relatório Síntese da Rede de Bibliotecas Escolares) referentes ao papel da biblioteca escolar no 
processo de ensino-aprendizagem, a leitura é um requisito básico e transversal aos diferentes 
domínios do saber e da aprendizagem, pelo que uma das funções primordiais das bibliotecas 
escolares é a promoção de hábitos de leitura. De facto, cabe à biblioteca escolar criar condições 
favoráveis à formação de bons leitores com a promoção sistemática de actividades que versem essa 
prática e a tornem num hábito usual e diário por parte dos seus utilizadores. 
 Na Sociedade da Informação é imprescindível a formação de bons leitores para evitar a 
exclusão social e a inércia na participação democrática. Um bom leitor é aquele que não apenas é 
capaz de descodificar os símbolos inerentes à leitura, mas é capaz de desenvolver capacidades de 
compreensão, interpretação, reflexão e análise dos conteúdos referenciados nos textos. A 
transversalidade da leitura permite o acesso ao Conhecimento das várias áreas do saber (das ciências 
exactas, das ciências naturais, das ciências humanas e sociais, das línguas, etc.), da reflexão sobre as 
artes e as expressões culturais. Desenvolver hábitos de leitura permite que o indivíduo tenha bons 
resultados nas vertentes educacional, profissional mas, também, consiga desencadear com maior 
facilidade conceitos como: a imaginação, a criatividade e a originalidade; valores como a tolerância, 
a auto-estima, a solidariedade e capacidades como o pensamento crítico e abstracto. 
 Este domínio da promoção da leitura para a pretensa formação de bons leitores será um 
importante complemento para a gestão da biblioteca escolar no que se refere à execução do domínio 
da promoção e desenvolvimento das competências da Literacia da Informação. O modelo 
construtivista de educação expressa a ideia que os recursos impressos, audiovisuais e tecnológicos 
podem ser entendidos como a matéria-prima essencial ao processo da aprendizagem contribuindo 
para o desenvolvimento de competências, atitudes e conhecimentos do aluno. Ora nada melhor que a 
biblioteca escolar para disponibilizar e integrar os recursos de que dispõe em actividades/práticas de 
carácter curricular e pedagógico de modo a promover e desenvolver as Literacias da Informação.  
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 A biblioteca escolar deve segundo o Manifesto da Biblioteca Escolar “apoiar os alunos na 
aprendizagem e na prática de competências de avaliação e utilização da informação, 
independentemente da natureza e do suporte” (IFLA/UNESCO, 1999, p. 2). Para tal, deve estabelecer 
através do trabalho colaborativo e articulado com os docentes a aplicação de programas de Literacia 
da Informação devidamente planificados e sistemáticos que incluam estratégias de ensino inovadoras 
e criativas. 
 Aliás, os programas de Literacia da Informação devem ser implantados no Agrupamento 
Escolar de modo transversal a todas as disciplinas e saberes, uma vez que a aquisição das 
competências da informação são alcançadas e renovadas com o trabalho contínuo de aprendizagem 
que as diferentes disciplinas promovem junto do aluno. Todos os pares educativos devem ter 
consciência da importância de articular essas competências de informação com os conteúdos 
programáticos. O ideal passa pelo estabelecimento no Agrupamento Escolar de um programa 
transversal e uniformizado para aplicação em todas as áreas curriculares, assim o aluno 
compreenderá com maior facilidade as vantagens que advêm da adopção de determinado modelo de 
pesquisa para alcançar com eficiência e eficácia a resolução de uma questão concreta e ao entender 
essas potencialidades poderá consecutivamente melhorá-las e aplicá-las em novas situações ao longo 
da vida. 
 Relativamente à biblioteca escolar as estratégias de ensino inovadoras e criativas devem 
incutir no aluno métodos de aprendizagem autónoma que versem a investigação e a integração das 
novas Tecnologias da Informação e da Comunicação. Por conseguinte, a abordagem dos conteúdos 
curriculares deverá ser apreendida, também, com a mobilização de competências de informação e 
tecnológicas. Deste modo, o acesso à informação que está integrada nos conteúdos curriculares 
permitirá que o aluno desenvolva as competências cognitivas de localização, acesso e selecção da 
informação. Sem esquecer as capacidades de recuperar, analisar, tratar, avaliar, sintetizar e divulgar 
informação em diferentes suportes de forma autónoma, com intervenção e desenvolvimento do 
pensamento crítico para a tomada de resolução de problemas e o desenvolvimento de atitudes de 
tolerância e cooperação essenciais para a formação integral do aluno que será um cidadão consciente, 
participativo e capaz desenvolver estruturas de aprendizagem ao longo da vida.  
 Existem vários processos de formação para orientar o aluno no sentido de desenvolver as 
competências da informação, no entanto segundo investigadores internacionais, como S. K. 
Hannesdóttir, o caminho mais profícuo que o professor bibliotecário deve seguir para promover as 
competências da informação no estudante é “a integração da perícia de informação no curriculum 
escolar, em cooperação com os professores” (Hannesdóttir, 1995, p. 29). A aprendizagem das 
competências de informação será uma realidade alcançável e de vínculo permanente quando o aluno 
através das práticas curriculares concretas com que é confrontado aplica na resolução dessas tarefas 
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Fonte: PISA 2009. Competências dos 
Alunos Portugueses. Programme for 
International Student Assessment. Lisboa, 
7 de Dezembro de 2010, [p. 27]. 
 
as diversas fases e mecanismos inerentes à consciencialização da existência de ferramentas que lhe 
permitem compreender informação diversa e formar conhecimento próprio. 
 De salientar que a cooperação e articulação de estratégias entre professor bibliotecário e 
professor de turma no desenvolvimento das competências da Literacia da Informação podem e devem 
ser realizadas em contextos fora do espaço da biblioteca escolar, como a sala de aula. 
 Estas práticas educativas reforçam a importância da sua integração e enquadramento nos 
vários documentos orientadores do Agrupamento Escolar e a interacção entre professor bibliotecário, 
pares educativos e direcção do Agrupamento para o sucesso da aprendizagem. 
 O aluno com este processo de aprendizagem torna-se, de facto, o mentor da construção do seu 
próprio conhecimento e terá, certamente, um maior sucesso nas várias vertentes da sua vida. Caso 
contrário, limitar-se-á a debitar a informação que lhe é transmitida sem proceder a qualquer tipo de 
reflexão ou análise, o que na maioria das vezes lhe provoca a ausência de tomada de consciência das 
relações de interacção entre os diversos contextos e realidades com que é confrontado. Assim, gera-  
-se uma formação educacional transmissora de informação e não promotora de reflexão e debate 
essencial para a sobrevivência do sistema democrático da nossa sociedade. 
  Promotora de orientações que assegurem a qualidade de vida das populações a nível mundial, 
a Organização para a Cooperação e Desenvolvimento Económico desenvolve sistematicamente um 
programa de análise referente às políticas públicas de educação em vários países, entre os quais 
Portugal. O Relatório PISA preconizador de um modelo de aprendizagem ao longo da vida analisa e 
avalia em que medida os jovens estudantes possuem, valorizam e desenvolvem competências e 
atitudes que lhes permitam enfrentar os desafios da sua vida futura. Apresentado o Relatório de 2009 
sobre as “Competências dos Alunos Portugueses” (PISA, 2009, p. 27) verificou-se que as literacias 
dos estudantes nacionais têm registado uma evolução positiva, no entanto, muito há a desbravar neste 
contexto educacional acerca das Literacias da Informação. 
 
Evolução do desempenho dos alunos portugueses 
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 Pelo exposto atrás considerou-se pertinente a realização de um programa de Literacia da 
Informação no espaço do Agrupamento Escolar onde exerço funções. Existem desde a década de 70 
vários modelos de pesquisa de informação com o objectivo de servir de apoio para a produção de 
trabalhos de investigação e preparação dos estudantes, perante a ocorrência de várias situações, na 
tomada de decisões ao longo da vida. 
 A implementação de um modelo de pesquisa de informação tem, obviamente, condicionantes 
que passam, entre outros aspectos, por atender à faixa etária dos alunos; conhecer os seus interesses, 
as suas necessidades e capacidades de investigação; reconhecer as potencialidades e/ou fragilidades 
do fundo documental e serviços à disposição dos utilizadores; escolher um modelo que corresponda 
às exigências do currículo escolar e possa ser facilmente apreendido pelos alunos com a interacção de 
actividades concretas de aprendizagem. 
 A Rede de Bibliotecas Escolares tem disponível no seu site a divulgação do modelo BIG6 e 
do modelo PLUS. Dadas as condicionantes atrás mencionadas foi escolhido o modelo BIG6 para 
promover o programa de Literacia da Informação no Agrupamento. 
 Desenvolvido por Mike Eisenberg e Bob E. Berkowitz, em 1988, este modelo é amplamente 
utilizado por ter uma aplicação dinâmica e de fácil entendimento pelos alunos, baseia-se num 
processo sistemático e progressivo de estratégias para a resolução de problemas. É constituído por 
seis etapas subdivididas em várias categorias.   
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Etapas do modelo BIG6 
1. Definição da Tarefa 
 Definir o problema 
 Identificar as informações necessárias 
 
2. Estratégias de busca da informação 
 Considerar todas as fontes possíveis 
 Seleccionar as melhores fontes 
 
3. Localização e acesso 
 Localizar as fontes 
 Encontrar informação nas fontes seleccionadas 
 
4. Uso da informação 
 Consulta e compreensão da informação 
 Retirar a informação relevante 
 
5. Síntese 
 Organizar a informação retirada das fontes 
 Apresentar a informação produzida 
 
6. Avaliação 
 Avaliar a eficácia do resultado 
 Avaliar a eficiência do processo 
Fonte: www.big6.com  
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 Descreva-se sucintamente a dinâmica que está subjacente ao modelo. Na etapa inicial de 
Definição da Tarefa, o aluno deverá definir claramente, com a orientação do professor, o problema da 
informação a resolver. Para isso, é aconselhável uma sessão de brainstorming sobre o assunto para se 
identificarem áreas que se conheçam e desconheçam sobre o tema proposto a tratar; daí o 
reconhecimento da necessidade de melhorar e completar dos dados informativos para aperfeiçoar o 
domínio do tema. Este é o ponto de partida para a etapa das Estratégias de Busca da Informação, 
onde o aluno deverá identificar as fontes de informação mais adequadas à resolução do problema 
desde os recursos impressos (livros, revista, jornais, enciclopédias, dicionários, mapas, etc.), aos 
audiovisuais (DVD, CD, etc.), e aos tecnológicos (internet, catálogos online, ferramentas Web 2.0, 
etc.).  
 A terceira fase do modelo implica uma maior atenção cognitiva do aluno, pois, para além de 
localizar onde se encontram disponíveis as fontes, terá que reconhecer e distinguir as fontes primárias 
e secundárias, rejeitar aquelas que não se enquadram na resolução do plano de trabalho, identificar e 
procurar as palavras-chave, ideias principais e conceitos referentes ao tema em estudo. Desse modo, 
poderá passar à fase do Uso da Informação procedendo à leitura, visualização e audição das fontes 
seleccionadas como úteis e aplicando objectividade, nessa análise, através da distinção do que são 
factos e opiniões. Nesta sequência, o aluno deverá compreender a relação entre os conceitos para 
facilmente reconhecer a relevância, actualidade e qualidade da informação, rejeitando qualquer 
informação secundária, as lacunas e omissões de informação existentes nas fontes.  
 Este processo do uso da informação deverá ser acompanhado pelo apontamento sobre as 
questões abordadas por meio de resumos, preenchimento de grelhas, elaboração de esquemas e/ou 
gráficos, registo de citações e referências bibliográficas. Ao avançar nestas tarefas de pesquisa o 
aluno deverá questionar-se sobre a necessidade ou não de redimensionar o projecto. 
 Segue-se a fase da organização da informação recolhida em que deverá ser novamente lida e 
analisada toda a informação recolhida e tratada de modo a elaborar sínteses informativas que 
evidenciem pensamento próprio. O processo de pesquisa do modelo BIG6 termina com a avaliação 
sobre a eficácia do trabalho, isto é, se o trabalho corresponde de maneira adequada aos objectivos 
definidos no início do projecto. O próprio processo deverá ser avaliado para entender-se se foi 
eficiente e contribuiu para a inter-relação adequada das diversas etapas fundamentais à resolução do 
problema.  
 No presente estudo julgou-se que seria benéfico para o sucesso das aprendizagens aliar, ainda, 
às sessões de desenvolvimento das competências de Literacia da Informação conhecimentos de 
formação de utilizadores.  
 Conhecendo o grau de debilidade dos hábitos de leitura e de acesso aos recursos de 
informação por parte da maioria dos alunos inseridos no sistema de ensino em Portugal, considerou-  
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-se pertinente enquadrar no âmbito prático deste trabalho as competências relacionadas com a 
formação de utilizadores da biblioteca escolar.   
 A formação de utilizadores da biblioteca escolar é essencial para que os alunos possam mais 
facilmente conhecer e saber utilizar, correctamente, os diversos recursos e serviços desse espaço de 
modo a localizarem e acederem à informação com maior rapidez e eficácia.  
 A formação de utilizadores restringe-se, basicamente, a identificar as potencialidades dos 
espaços, serviços, recursos e organização da biblioteca escolar e do fundo documental no sentido de 
dar resposta efectiva às necessidades dos seus utilizadores. Neste âmbito é fundamental orientar o 
aluno para saber localizar os recursos impressos das diversas áreas nas estantes, compreender a 
organização do sistema de Classificação Universal Decimal (CDU), saber reconhecer e recolher 
informação nas obras de referência, conhecer o catálogo online, saber realizar citações e referências 
bibliográficas, etc.. 
 A biblioteca escolar surge, assim, como uma estrutura educativa e pedagógica catalisadora de 
novas estratégias e métodos de ensino mais dinâmicos e eficientes que devem ser perpetuados no 
Agrupamento Escolar. Um espaço com recursos, equipamentos e meios humanos que através da 
disponibilidade de meios e divulgação de competências, promove a igualdade de oportunidades no 
acesso à informação, esbate as assimetrias sociais e em última instância contribui para a 
democratização da sociedade.  
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4. O Perfil e Funções do Professor Bibliotecário 
 
 Enquadrada na Sociedade da Informação a escola tem por missão elevar a qualidade do 
ensino e das aprendizagens de modo a formar cidadãos autónomos, pensantes e proactivos perante os 
diversos contextos e desafios que os rodeiam ao longo da vida. 
 Sendo a biblioteca escolar um pólo central do processo educativo tem como objectivo 
primordial a promoção da qualidade educacional. No entanto, não basta a disponibilidade de recursos 
materiais e humanos para que esse objectivo seja concretizável, há que investir na formação 
profissional e humana do responsável directo pela organização e gestão da biblioteca escolar: o 
professor bibliotecário. 
Para S. K. Hannesdóttir o professor bibliotecário deve possuir três aspectos fundamentais para 
se obter sucesso no plano de acção da biblioteca escolar: “informação e estudos de bibliotecas, gestão 
e ensino” (1995, p. 13). A informação e estudos de biblioteca reportam-se à capacidade de 
seleccionar, organizar e utilizar a informação; a gestão prende-se com a capacidade e 
responsabilidade do funcionamento das actividades correntes de administrar os serviços e recursos da 
biblioteca escolar e a operacionalização da equipa de pessoal afecta a essa estrutura educativa e, por 
último, o ensino reforça a formação de base do docente que também é bibliotecário e a dinâmica que 
deve encetar com os restantes pares educativos no sentido de planificar, executar e avaliar projectos e 
métodos de trabalho que sensibilizem os utentes para a promoção da leitura e literacia da informação. 
O perfil do professor bibliotecário passa por alguém dinâmico e empenhado com competência 
em conhecer e avaliar as necessidades dos utilizadores para constituir e enriquecer uma colecção que 
corresponda aos seus interesses; em criar um relacionamento institucional flexível e de diálogo com a 
direcção, departamentos, professores, funcionários, alunos, encarregados de educação e entidades 
externas no sentido de mudar mentalidades acerca das potencialidades formativas e pedagógicas dos 
serviços e recursos da biblioteca escolar; em estabelecer parcerias capazes de desenvolver projectos 
de Literacia da Informação; em organizar os recursos da informação para possibilitar o acesso rápido 
e eficiente à informação; em manter e actualizar a organização da colecção através de catálogos 
online; em proporcionar redes de contacto de incentivo à utilização do empréstimo inter-bibliotecas; 
em divulgar as várias ferramentas Web 2.0 disponíveis para o acesso e a difusão da informação; em 
facilitar o livre acesso aos recursos e serviços por toda a Comunidade Educativa; em aconselhar e 
orientar os utilizadores na busca de informação; em incentivar e promover actividades de índole 
cultural e de promoção da leitura e operar como um parceiro de missão junto da equipa da biblioteca 
escolar. 
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O papel do professor bibliotecário como promotor das competências da Literacia da 
Informação no contexto escolar é reconhecido em documentos internacionais como as Directrizes da 
IFLA/UNESCO para as Bibliotecas Escolares, ao referir que ele, professor bibliotecário, “tem o 
conhecimento e as competências relacionados com o fornecimento da informação e a resolução de 
problemas de informação, bem como a perícia na utilização de todas as fontes, impressas e 
electrónicas” (IFLA/UNESCO, 2006, p. 12).  
Como mencionado no capítulo 3, o profissional deve estar bem informado dos conteúdos 
programáticos dos vários currículos escolares para dar cumprimento à função de articulação 
pedagógica que possuí a biblioteca escolar e, conhecer as fragilidades e/ou capacidades do uso da 
informação pelos alunos com vista a fomentar a elaboração, execução e avaliação de planos de acção 
relativos à Literacia da Informação junto dos utilizadores. Estas acções são viáveis em escolas onde o 
professor bibliotecário tem uma atitude proactiva, transmite confiança e demonstra capacidade de 
reunir o consenso de directores, professores e restantes estruturas pedagógicas em torno de projectos 
de promoção e desenvolvimento da Literacia da Informação, da aglutinação de competências de 
informação na aprendizagem curricular através do emprego das tecnologias da informação e dos 
demais recursos da biblioteca escolar. Com estas competências o professor, como refere 
Hannesdóttir, S. K., no Bibliotecários Escolares: Linha de Orientação para os Requisitos de 
Competência, conseguirá desempenhar “um papel essencial ao auxiliar os estudantes a desenvolver 
os conceitos de recuperação de informação e ao auxiliá-los a adquirir destreza para utilizar e gerir 
fontes de informação” (1995, p. 13). 
Tal como preconiza o paradigma educacional construtivista, o professor bibliotecário ao 
desempenhar a função de orientador e auxiliar do aluno no acesso, recuperação, tratamento e 
avaliação da informação contribuirá para a construção da aprendizagem e conhecimento do 
estudante. 
  Por isso deve inteirar-se da colecção e incrementar uma política de aquisição e actualização 
da mesma que sejam o reflexo dos interesses e das expectativas do utilizador; deve cooperar e 
estimular a inclusão permanente da Literacia da Informação no currículo do Agrupamento; deve 
manter um sistemático aprofundamento dos seus conhecimentos na área da Biblioteconomia, das 
potencialidades das Tecnologias da Informação e das práticas inovadoras da pedagogia, quer em 
acções de formação ou cursos de especialização, quer pela partilha de modelos de actuação com 
outros professores bibliotecários; deve assegurar que as directrizes de um plano de desenvolvimento 
da Literacia da Informação estão incorporadas nos documentos orientadores do Agrupamento, como 
o Projecto Educativo, o Projecto Curricular e o Plano Anual de Actividades, bem como os Projectos 
Curriculares de Turma e deve desencadear com os pares instrumentos avaliativos dos conhecimentos 
adquiridos pelos alunos nas diversas áreas de actuação.  
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Elemento preponderante no processo da aprendizagem deve ser comunicativo/prestável para 
auxiliar e orientar o aluno na descoberta do acesso e da utilização de recursos impressos e 
electrónicos, da formação de estratégias de tratamento da informação capazes de o encaminharem 
para a criação de Conhecimento.  
O professor bibliotecário é pois um catalisador, no contexto escolar, de métodos e projectos 
inovadores na área do processo ensino-aprendizagem. Por isso, uma das características mais 
indicadas pelos investigadores é a sua capacidade e atitude de liderança. A prossecução do 
planeamento de actividades da biblioteca, o delegar funções aos restantes membros da equipa, a 
gestão do espaço da biblioteca, deverão ser empreendidas por quem tem a capacidade de orientar, 
controlar e delegar funções sem nunca impor pontos de vista ou intimidar as sensibilidades e 
competências dos demais. 
 O líder deve ser entendido como o intermediário entre as estruturas pedagógicas da escola e a 
aprendizagem inovadora dos alunos. Deve mostrar-se como alguém dinâmico e entusiasta do 
constante ritmo de trabalho, como ponto difusor dos objectivos centrais do Plano de Acção da 
biblioteca, sem deixar de ser flexível a novos conceitos e práticas. Alguém que, conjuntamente, com 
uma equipa polivalente operacionalize o cumprimento de acção formativas, culturais e de lazer.  
A nível da gestão do espaço da biblioteca escolar há que não esquecer a importância do 
marketing, da avaliação das metas propostas e dos encargos orçamentais.  
O planeamento das acções de marketing está baseado no modo de como atrair a atenção do 
utilizador. Consciente da importância do conteúdo da mensagem, o bibliotecário deverá despertar no 
utilizador a motivação, a necessidade de escolher, participar e/ou utilizar o serviço ou o recurso que 
lhe estão a publicitar. A nível de divulgação de actividades é essencial que o utilizador crie com a 
mensagem que lhe está a ser transmitida uma associação clara e afectiva com o espaço da biblioteca. 
É, óbvio, que nesta acção é fundamental que o professor bibliotecário conheça bem, quer os recursos 
materiais e humanos de que dispõe, quer as expectativas dos utilizadores. 
Neste âmbito um serviço de referência capaz é o espelho da biblioteca. A atenção prestada ao 
utilizador, a rapidez, precisão e correcta orientação junto do utilizador são fulcrais para a promoção 
da biblioteca escolar.  
A definição das prioridades e metas de acção da biblioteca escolar devem ser planificadas 
com rigor de modo a serem exequíveis. A clareza de objectivos a alcançar é determinante para a sua 
prossecução e respectiva avaliação. Em Portugal, por orientação do Gabinete da Rede das Bibliotecas 
Escolares, foi implementado desde 2009 o Modelo de Avaliação das Bibliotecas Escolares com o 
objectivo de contribuir para a avaliação da actuação das bibliotecas e apresentar-se como um auxiliar 
para a (re)definição de melhorias de estratégias de acção. Analisado pelas estruturas pedagógicas 
competentes do Agrupamento Escolar, este modelo de avaliação poderá ser considerado um balanço 
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de final de ano lectivo da actuação da biblioteca escolar. A sua concretização abrange os parâmetros 
de quatro grandes Domínios, a saber: Apoio ao desenvolvimento curricular; Leitura e literacia; 
Gestão da biblioteca escolar e Projectos, parcerias e actividades livres e de abertura à comunidade. 
Mas, o professor bibliotecário pode, ainda, analisar e redimensionar as estratégias de actuação 
partindo da análise dos dados dos relatórios trimestrais que deverá submeter à apreciação das 
estruturas pedagógicas atrás mencionadas; da interpretação de dados de questionários que pode 
dirigir aos utilizadores da biblioteca ou aos intervenientes nas acções realizadas. Todos estes 
processos avaliativos têm como objectivo compreender o grau de qualidade da actuação da biblioteca 
e, eventualmente, melhorá-lo para que os alunos tenham sucesso nas suas aprendizagens.  
A qualidade dos serviços prestados na biblioteca escolar é preponderante para a valorização 
desse espaço como promotor do sucesso das aprendizagens nas instituições educativas.  
Associada à gestão está a criação de um plano orçamental em que o professor bibliotecário 
deve fazer um levantamento das necessidades de aquisição e manutenção a nível dos recursos 
impressos, electrónicos, audiovisuais; dos materiais de rápido desgaste (papel, tonners, artigos de 
papelaria); do estado de conservação e preservação da colecção, equipamentos e mobiliário e da 
renovação das licenças de bases de dados e outro software, entre outros aspectos. A ressalvar que os 
meios financeiros para colmatar eventuais necessidades nas bibliotecas escolares são oriundos de 
entidades estatais, como a Rede de Bibliotecas Escolares e/ou o Plano Nacional de Leitura e a nível 
interno do orçamento do Agrupamento.  
A terminar registamos a apetência que o professor bibliotecário deve ter para a leitura e a 
preocupação de estar actualizado nesse campo, quer a nível de literatura infanto-juvenil, quer a nível 
da literatura dos mais variados ramos do Saber. Só assim, poderá renovar a colecção que pode 
destinar-se a alunos desde o pré-escolar até ao ensino secundário, aos cursos profissionais e aos 
Centros de Novas Oportunidades.  
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5. O trabalho colaborativo entre Professor Bibliotecário e Comunidade 
Educativa 
 
A biblioteca escolar deve promover a cooperação com os professores, a direcção das escolas, 
as entidades responsáveis, os pais, outros bibliotecários e profissionais de informação e as 
associações locais. 
 
Está comprovado que quando os bibliotecários e os professores trabalham em conjunto, os 
alunos atingem níveis mais elevados de literacia, de leitura, de aprendizagem, de resolução de 
problemas e competências no domínio das tecnologias de informação e comunicação.  
   
    Manifesto da Biblioteca Escolar 
 
 Estas duas citações resumem a essência e objectivos do trabalho colaborativo entre os pares 
pedagógicos, o apoio das direcções, encarregados de educação e de entidades externas aos 
Agrupamentos. 
 Em Portugal a vertente do trabalho colaborativo ainda não está convenientemente consolidada 
nas práticas correntes do processo de ensino-aprendizagem. No entanto, esta acção tem vindo a 
registar um acréscimo de importância no seio da dinâmica educacional, uma vez que as evidências 
demonstradas pelas experiências de trabalho colaborativo comprovam a eficácia e o contributo deste 
envolvimento dos pares pedagógicos para o sucesso das aprendizagens, da aquisição de autonomia e 
pensamento crítico, da promoção da leitura e ocupação proveitosa dos tempos livres dos alunos. 
 Esta percepção é premissa para a institucionalização de novas práticas colaborativas com vista 
a melhorar o desempenho escolar dos alunos.   
 O professor bibliotecário tem a função, como referido no capítulo anterior, de fomentar estas 
práticas, tornando-se num ponto de referência para a implementação de novos e inovadores métodos 
de trabalho e técnicas de aprendizagem que contribuam para alterar o conceito que os professores têm 
acerca da missão e função da biblioteca no Agrupamento Escolar. 
A biblioteca tem que ser apreendida como uma potencial estrutura que promove as 
aprendizagens possibilitando a formação integral dos cidadãos. 
O perfil comunicativo, dinâmico e de liderança do professor bibliotecário é fundamental para 
estabelecer ligações de trabalho comum com toda a Comunidade Educativa, inserindo a biblioteca 
escolar na actuação do espaço escolar. Tal como refere a Portaria 756/2009 de 14 de Julho que 
instituiu em Portugal o cargo de professor bibliotecário, cabe a esse agente educativo:  
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 Definir e operacionalizar uma política de gestão dos recursos de informação, promovendo a 
sua integração nas práticas de professores e alunos; 
 Apoiar as actividades curriculares e favorecer o desenvolvimento dos hábitos e competências 
de leitura, da literacia da informação e das competências digitais, trabalhando 
colaborativamente com todas as estruturas do agrupamento ou escola não agrupada; 
 Apoiar actividades livres, extracurriculares e de enriquecimento curricular incluídas no plano 
de actividades ou projecto educativo do agrupamento ou da escola não agrupada; 
 Estabelecer redes de trabalho cooperativo, desenvolvendo projectos de parceria com entidades 
locais. 
 
Todos os projectos de colaboração empreendidos devem ser de iniciativa de ambas as partes, 
isto é, do professor bibliotecário e das restantes estruturas de orientação, consulta e pedagogia do 
Agrupamento, daí a importância do Plano Anual de Actividades da biblioteca escolar e do seu 
regulamento interno estarem integrados e em consonância com o Projecto Educativo, o Projecto 
Curricular, o Plano Anual de Actividades do Agrupamento e os Projectos Curriculares de Turma. 
De facto, é do interesse de todos que haja uma disponibilidade de recursos, equipamentos e 
indicação de métodos de trabalho adequados à concretização dos programas, mas, também, que os 
professores se envolvam nas actividades promovidas pela biblioteca escolar. 
Estas posturas de colaboração entre entidades pedagógicas ou não, a que está subjacente a 
interacção dos documentos orientadores serão eficazes para a execução de programas de Literacia da 
Informação. Daí a necessária proposta de articulação curricular com os recursos da biblioteca escolar 
nas várias áreas do Saber; o levantamento por todas as entidades pedagógicas das necessidades 
curriculares, formativas e culturais dos alunos para actualização e enriquecimento da colecção; a 
produção de materiais didácticos e pedagógicos de apoio às turmas; o incentivo comum à utilização 
de diferentes recursos impressos, digitais e multimédia e das ferramentas das Tecnologias da 
Informação e Comunicação nas aprendizagens; a formação de professores e alunos referente à 
organização e funcionamento da biblioteca escolar entre outros aspectos fundamentais para a 
construção e divulgação do Conhecimento. 
No documento Para uma gestão integrada da biblioteca escolar no agrupamento: 
orientações, a Rede de Bibliotecas Escolares expressa a importância do envolvimento de todos no 
reconhecimento do papel da biblioteca escolar como estrutura de apoio ao percurso formativo e 
curricular dos alunos (RBE, 2010, p. 2). 
Numa forma muito sintética destacamos algumas das orientações da Rede de Bibliotecas 
Escolares para com as estruturas directivas e professores de turma, escusamo-nos a abordar as 
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orientações para o professor bibliotecário por estarem explícita e implicitamente mencionadas no 
capítulo anterior. 
Para além da função que a direcção tem em promover a valorização e integração da biblioteca 
escolar nas metas de aprendizagem e de carácter formativo do Agrupamento, deve sensibilizar a 
restante Comunidade Educativa para o contributo efectivo da biblioteca escolar na formação e 
sucesso das aprendizagens dos alunos. Por conseguinte, deve facilitar a integração das competências 
da biblioteca escolar no desenvolvimento curricular, mobilizando recursos materiais e financeiros 
para apetrechar convenientemente a mesma com uma colecção, recursos e equipamentos que possam 
corresponder às expectativas dos alunos quer a nível das aprendizagens, quer a nível de processo 
formativos e de vertente cultural.  
É vital o estímulo à formação do professor bibliotecário e à formação dos restantes membros 
da Comunidade Educativa acerca da organização e funcionamento do espaço, bem como o assegurar 
da integração de programas de Literacia de Informação nos principais documentos do Agrupamento. 
Para além dos aspectos referidos no capítulo 4 é pedido aos docentes a necessidade de se 
inteirarem das normas de funcionamento e organização do espaço para que possam recorrer 
autonomamente e de forma sistemática aos seus recursos, utilizando-os na sala de aula como 
ferramentas essenciais à aprendizagem e para incentivar os alunos a frequentarem e acederem à 
colecção, aos recursos e aos equipamentos da biblioteca escolar.  
Um aspecto a salientar, na articulação de saberes entre professores de turma e professor 
bibliotecário é a possibilidade da organização de materiais e serviços especializados para os alunos 
com Necessidades Educativas Especiais ou para aqueles que necessitem de maior apoio no processo 
da aprendizagem.  
Os professores devem estar receptivos a planos de formação para conhecerem, também, o 
modo de utilização dos instrumentos de registo e organização do espaço. Esta realidade é de extrema 
relevância no caso das bibliotecas de 1.º ciclo onde se pretende que os professores aprendam a 
utilizar o espaço de forma autónoma.  
A participação em projectos de circulação do fundo no Agrupamento, que envolva a 
implementação do serviço de empréstimo domiciliário, é crucial para estimular a criação de hábitos 
de leitura. A partilha dessas experiências culturais e/ou pedagógicas é valorizada, assim como a 
colaboração na fase de avaliação dos mesmos, para terem uma visão concreta dos resultados das 
acções, da utilização de recursos e serviços de modo a procederem a eventuais ajustes no sentido da 
melhoria da qualidade das acções e serviços prestados pela biblioteca escolar. 
Explorar e divulgar junto dos alunos o uso das ferramentas Web 2.0 e incentivá-los à sua 
utilização. Apresentar sugestões e trabalhar em articulação com o professor bibliotecário diferentes 
temas/conteúdos programáticos. Programar de maneira clara e estruturada as idas à biblioteca para a 
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preparação e/ou realização de trabalhos de projecto, desenvolvimento curricular ou de estímulo à 
leitura. 
É imprescindível criar hábitos de trabalho colaborativo ao nível da elaboração de materiais 
didácticos e pedagógicos, procedendo sistematicamente à sua análise e avaliação.  
No âmbito do 1.º ciclo é importante estabelecerem-se parcerias com os docentes responsáveis 
pelas Actividades de Enriquecimento Curricular para potenciar junto dos mais jovens as 
potencialidades curriculares e criativas da biblioteca escolar. 
O Modelo de Auto-Avaliação da Biblioteca Escolar deve ser dado a conhecer pelo professor 
bibliotecário, o que permitirá a toda a Comunidade Educativa avaliar a adequação das estratégias e o 
verdadeiro impacto das mesmas nas aprendizagens e formação dos alunos. 
As parcerias com os Encarregados de Educação, entidades municipais, culturais, desportivas, 
etc. são fundamentais para desenvolver junto dos alunos actividades de índole cultural que potenciem 
a sua valorização pelo património cultural local e nacional, desenvolvendo conhecimentos e 
apetências em vários domínios da realidade social, económica, cultural, desportiva, religiosa, etc..  
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6. Componente Prática 
6.1 – Descrição do Contexto 
6.1. 1 – Caracterização do Agrupamento Escolar 
O Agrupamento Escolar agrega quatro escolas do Ensino Básico, três das quais com 
Educação Pré-escolar. A dispersão geográfica dos estabelecimentos de ensino é reduzida, situando-se 
todos na freguesia de Ermesinde, Concelho de Valongo. A proximidade entre eles facilita o contacto 
entre todos os elementos da Comunidade Educativa. 
Ermesinde, cidade dormitório, a mais populosa do concelho de Valongo, desenvolveu-se à 
volta da zona de bifurcação de duas importantíssimas vias-férreas (a do Douro e a do Minho), bem 
como de ligações viárias à cidade do Porto. Sendo inicialmente um aglomerado bastante 
descaracterizado, tem vindo a criar consistência e estabilidade, resultante de um acentuado fluxo 
migratório. 
O panorama actual leva a poder afirmar-se que os estabelecimentos de ensino se encontram 
bastante empenhados na adopção de uma política educativa comum, que desenvolva uma estreita 
interacção entre a escola e o meio local envolvente.  
A população escolar do Agrupamento é constituída por cerca de mil e trezentos alunos, 
distribuídos pela Educação Pré-escolar, 1.º, 2.º e 3.º ciclo. A caracterização económico-social do 
conjunto dos alunos é heterogénea, no entanto verifica-se que cerca de metade dos agregados 
familiares beneficiam de subsídios de Acção Social Escolar. Associado a este contexto é de referir 
que a maioria das famílias apresenta um nível sociocultural diminuto, o que, eventualmente, poderá 
gerar fracas expectativas face à promoção da leitura e das competências da Literacia da Informação. 
 A maioria do pessoal docente pertence aos quadros do Agrupamento ou aos Quadros de Zona 
Pedagógica, esta realidade torna-se uma mais-valia no que respeita à implementação e articulação de 
projectos de longa duração na Comunidade Educativa, pois os professores conhecem a realidade dos 
jovens estudantes e sabem em que aspectos interferir para colmatar as maiores dificuldades e 
necessidades de aprendizagem e formativas dos mesmos. 
Assim sendo uma das principais finalidades do Agrupamento é a promoção da qualidade e do 
sucesso escolar dos alunos, bem como proporcionar-lhes a aquisição das competências que lhes 
permitam o prosseguir os estudos ou a integração na formação profissional/vida activa, de acordo 
com os seus interesses e aptidões. 
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6.1. 2 – Caracterização da Biblioteca Escolar 
 
Inserida na Rede de Bibliotecas Escolares, a biblioteca do Agrupamento está situada no 
edifício da escola do 2.º e 3.º ciclos.  
A equipa de professores bibliotecários conscientes da importância do recurso educativo que é 
uma biblioteca num espaço escolar e comunitário elaborou e divulgou junto dos órgãos e estruturas 
pedagógicas do Agrupamento os documentos orientadores desse espaço, a saber: o Regulamento 
Interno e o Regimento Interno que estão incorporados nos documentos orientadores do Agrupamento 
escolar. 
O espaço da biblioteca é um local aprazível e acolhedor, procurado pelos alunos para aceder 
aos serviços de empréstimo domiciliário, realizarem trabalhos de casa e/ou de grupo, dedicarem-se à 
leitura e ao convívio informal entre colegas, conhecerem as novidades da colecção do fundo 
documental, etc. 
A modernização da biblioteca escolar muito contribuiu para a criação deste ambiente de 
procura dos serviços e potencialidades da mesma. De facto, além da actualização sistemática do 
fundo documental, os recursos audiovisuais e tecnológicos são um factor de atracção dos estudantes.  
A biblioteca dispõe de uma variada oferta de: DVDs e CD-Roms quer, a nível lúdico, quer a 
nível de conteúdos de promoção das aprendizagens; de equipamento informático (sete computadores 
ligados à internet e uma impressora multifunções) destinado à pesquisa e realização de trabalhos; de 
um blogue para divulgação e incentivo à participação em projectos; de um catálogo online para 
facilitar o conhecimento e pesquisa do fundo documental; de jogos pedagógico-didácticos; de 
revistas especializadas e jornais locais e nacionais. 
Aliada aos recursos e equipamento está a apetência para envolver a Comunidade Educativa 
nas mais variadas actividades e projectos de iniciativa dos diferentes parceiros educativos. 
  
6.2 – Avaliação das Necessidades 
 
Promotora de projectos e iniciativas que contribuam para alcançar as finalidades do Projecto 
Educativo do Agrupamento como a promoção da qualidade e do sucesso escolar e o proporcionar aos 
alunos da aquisição das competências favoráveis ao sucesso escolar, profissional e social, a biblioteca 
escolar empreendeu uma análise do Modelo de Avaliação das Bibliotecas Escolares, promovida pela 
Rede de Bibliotecas Escolares, para conhecer a realidade e predisposição dos intervenientes no 
processo ensino-aprendizagem ao nível da promoção da leitura e das competências da Literacia da 
Informação. 
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Por conseguinte, essa análise incidiu sobre o Domínio – Leitura e Literacia - do referido 
Modelo de Avaliação e foi realizada segundo uma matriz de análise SWOT. Essa matriz é composta 
por duas vertentes: as variáveis internas e as variáveis externas da biblioteca escolar. Cada uma 
dessas variáveis é, por sua vez, composta por duas variáveis: os pontos fortes e os pontos fracos da 
biblioteca; oportunidades e ameaças do meio exterior a essa estrutura. Ao construir a matriz as 
variáveis são sobrepostas, o que facilita a sua análise e identificação de área(s) de actuação para 
melhoramento da missão da biblioteca escolar. 
Passamos a apresentar os aspectos registados nessa matriz SWOT. Relativamente à análise 
interna da biblioteca escolar temos como pontos fortes: a formação especializada na área da 
Biblioteconomia e das competências TIC pelos professores bibliotecários; a boa adesão/frequência 
dos alunos no uso dos recursos da biblioteca; o apoio/articulação com alguns departamentos de 
diferentes áreas curriculares, bem como ao Ensino Especial; a disponibilidade para auxiliar/orientar a 
selecção de informação por parte dos diversos utilizadores; a existência de disponibilidade de 
recursos informáticos e tecnológicos; a articulação do Plano Anual de Actividades da biblioteca 
escolar com as finalidades/objectivos do Projecto Educativo, Projecto Curricular e Plano Anual de 
Actividades do Agrupamento; a consonância entre a gestão do fundo documental, as aprendizagens 
curriculares, formativas e oferta cultural; a existência de um catálogo online e de um blogue da 
biblioteca escolar; o conhecimento da Comunidade Educativa do Modelo de Auto-Avaliação da 
Biblioteca Escolar; a inclusão do coordenador da biblioteca escolar no Conselho Pedagógico; a 
apetência dos alunos para o uso das Tecnologias da Informação e Comunicação e o apoio das 
estruturas directivas do Agrupamento à acção da biblioteca escolar. 
Os pontos fracos dessa análise interna dizem respeito aos seguintes aspectos: a fraca adesão 
ao serviço das obras de referência e dos periódicos; o ineficaz conhecimento dos alunos na utilização 
correcta dos recursos impressos e tecnológicos; a ausência de hábitos de selecção, tratamento e 
avaliação de informação por parte dos alunos; o fraco grau de autonomia das aprendizagens e 
estímulo à formação de um pensamento crítico nos alunos; a fraca incorporação dos recursos da 
biblioteca escolar (impressos ou tecnológicos) nas estratégias de ensino por parte dos docentes; o 
fraco conhecimento dos docentes sobre a mais-valia de utilizar os recursos da biblioteca escolar nas 
estratégias de ensino-aprendizagem e no desenvolvimento das competências da Literacia da 
Informação; a fraca presença no espaço da biblioteca escolar pelos docentes como factor mobilizador 
de vontades dos alunos; o desconhecimento dos docentes sobre a missão da biblioteca escolar; a 
tendência dos docentes em resistir às mudanças a nível das estratégias e métodos de ensino-
aprendizagem; a falta de materiais didáctico-pedagógicos elaborados em cooperação com docentes e 
os professores bibliotecários; a leitura e a literacia não constarem explicitamente no Projecto 
Educativo e do Projecto Curricular do Agrupamento. 
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Da análise do meio envolvente ao espaço da biblioteca registou-se como oportunidades: a 
Portaria 756/2009 de 14 de Julho que regulamenta a função de professor bibliotecário; a integração 
na Rede de Bibliotecas Escolares e no catálogo da Rede de Bibliotecas Escolares do Porto; a 
perspectiva de criação do Catálogo bibliográfico colectivo das instituições escolares do Concelho e as 
verbas orçamentais atribuídas pela Rede de Bibliotecas Escolares. 
Ao nível das ameaças externas foram considerados os seguintes indicadores: o orçamento e 
acervo da Biblioteca estar dependente da aprovação do Conselho Pedagógico e do investimento da 
autarquia; a demora na criação do Catálogo bibliográfico colectivo das instituições escolares do 
Concelho e os fracos ou inexistentes hábitos de leitura da comunidade estudantil. 
Com base nestes indicadores internos e externos foram apresentadas as estratégias a 
desenvolver para melhorar a missão da biblioteca escolar na área da leitura e Literacias da 
Informação. Destacamos as seguintes acções: promover formação na área das TIC aos utilizadores; 
estimular o desenvolvimento de competências da Literacia da Informação junto dos alunos; divulgar 
obras e autores do catálogo online na Biblioteca, no blogue e no catálogo da Rede de Bibliotecas 
Escolares do Porto; criação de um guia do utilizador; solicitar aos docentes maior 
articulação/envolvimento dos conteúdos curriculares com as competências da Literacia da 
Informação e os recursos da biblioteca escolar; projectar as acções de trabalho colaborativo existentes 
como modelos a seguir pela Comunidade Educativa; promover as vantagens do catálogo online como 
um recurso para a sala de aula e a realização de trabalhos escolares; divulgar serviços, actividades e 
novidades da biblioteca através do blogue; implementar novas parcerias com professores de áreas 
curriculares distintas e realizar acções de formação do utilizador para promover a biblioteca como um 
espaço de aprendizagem e aumentar o nível de literacia, obtendo deste modo apoio institucional para 
promoção da biblioteca no espaço do Agrupamento; propor à Comunidade Escolar um modelo de 
Literacia da Informação uniforme a todos os departamentos e incluído nos documentos orientadores 
do Agrupamento; recorrer a pequenos inquéritos para aferir o contributo efectivo de projectos de 
Literacia da Informação na qualidade das aprendizagens; apresentar à Comunidade Educativa esses 
dados como estratégias de Marketing da biblioteca; sensibilizar a Comunidade Educativa a apresentar 
sugestões de aquisição e actualização do fundo documental, que permita aumentar os níveis e 
qualidade do aproveitamento escolar e promover o uso das ferramentas Web 2.0 na promoção da 
leitura e da Literacia da Informação. 
 Estas medidas de actuação são facilitadoras para execução das medidas apresentadas como 
resposta às ameaças externas, a saber: a promoção do intercâmbio do acervo documental da Rede de 
Bibliotecas do Agrupamento e do Concelho; a elaboração de um programa cultural anual em parceria 
com entidades culturais e económicas a nível local para evidenciar a importância cultural da Rede de 
Bibliotecas do Agrupamento e adquirir fundos para investir na actualização do acervo; a promoção e 
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divulgação contínua dos recursos e serviços da biblioteca escolar junto dos alunos recém-chegados ao 
Agrupamento; proceder-se a candidaturas para projectos públicos ou privados que possam financiar 
mais documentos e equipamentos informáticos; sensibilizar o órgão de gestão da 
Agrupamento/autarquia para as vantagens da existência de um catálogo colectivo online que permite 
uma economia de custos e mantém actualizado o acervo documental e a divulgação da análise da 
avaliação dos programas de articulação curricular e Literacia da Informação. 
 Apresentada a análise dos dados relativos à matriz SWOT foi determinado que a biblioteca 
escolar deveria criar as condições necessárias para promover em colaboração com os docentes um 
programa de formação de utilizadores e de desenvolvimento das competências da Literacia da 
Informação.  
 Este programa de apoio, em simultâneo, com o Domínio do Apoio ao Desenvolvimento 
Curricular e com o Domínio da Leitura e Literacia foi incluído no Plano Anual de Actividades da 
biblioteca escolar, e por consequência no Plano Anual de Actividades do Agrupamento Escolar.  
 
6.3 – Plano de Acção 
6.3.1– Objectivos do Projecto 
 
A planificação do projecto a implementar contou com a participação da coordenadora das 
Áreas Curriculares Não Disciplinares, tendo ficado acordado como objectivo geral e principal deste 
estudo: 
 
 Implementar um projecto de promoção e desenvolvimento das competências de Literacia da 
Informação. 
Com este propósito foram registados os objectivos específicos de actuação: 
 Promover a dinâmica do trabalho colaborativo com os docentes das Áreas Curriculares Não 
Disciplinares; 
 Incentivar à articulação das aprendizagens curriculares com base nos diversos recursos e 
suportes de informação existentes na biblioteca escolar; 
 Dinamizar sessões de esclarecimento sobre a formação do utilizador e as competências da 
Literacia da Informação; 
 Avaliar a aplicabilidade das competências da Literacia da Informação nas aprendizagens. 
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  A planificação englobou, ainda, as estratégias, os recursos, a calendarização e avaliação do 
projecto, que serão referidos mais à frente. No início do ano lectivo os professores titulares tiveram 
conhecimento da planificação anteriormente feita com a colaboração da Coordenadora e puderam 
alterar alguns aspectos de forma a ajustar a planificação à realidade dos respectivos alunos. 
 Os recursos utilizados nas sessões realizadas na biblioteca escolar (vide Anexos I, III e V) e o 
Guião de Pesquisa de Informação (vide Anexo n.º IV) foram produzidos pelos professores 
bibliotecários que os submeteram à apreciação dos professores titulares; o perfil das Competências, 
os Guiões de Avaliação e Auto-avaliação (vide Anexo II) dos trabalhos foram realizados em 
conjunto. 
 
  
6.3.2– Parcerias e Estratégias 
 
 A operacionalização deste projecto, por concordância mútua, ficou ao cargo dos professores 
bibliotecários e dos docentes responsáveis pela leccionação da Área Curricular Não Disciplinar – 
Área-Projecto de turmas do 5.º ano de escolaridade, mais precisamente em três turmas. A escolha 
deste ano de escolaridade justifica-se, por um lado, por abranger alunos que irão entrar num novo 
ciclo escolar e pretender-se que desenvolvam, desde logo, hábitos e métodos de pesquisa informação. 
Por outro lado, sendo um projecto-piloto considerou-se que a amostra do estudo deve englobar um 
conjunto de público-alvo com características similares.  
 No início do ano lectivo o projecto foi incluído nos Projectos Curriculares das Turmas 
seleccionadas para o estudo. 
 Estabelecidas as parcerias e o público-alvo do estudo foram definidas, com base no Currículo 
Nacional do Ensino Básico as competências de Literacia da Informação a desenvolver nos alunos que 
frequentam o 5.º ano de escolaridade. 
 
Competências de Literacia da Informação 
 Conhecer e utilizar os diferentes recursos e suportes de informação (livros, enciclopédias, 
dicionários, revistas, jornais, catálogo online, …); 
 Reconhecer a necessidade de aceder e tratar informação; 
 Saber estabelecer e realizar etapas de trabalho – (métodos de trabalho e pesquisa de 
informação); 
 Saber organizar e hierarquizar ideias-chave;  
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 Definir estratégias de busca de informação nos diferentes suportes (localizar palavras-chaves 
e conceitos, recorrer a índices, sumários, capítulos; fazer leitura diagonal; …); 
 Realizar pequenos apontamentos, resumos, …; 
 Saber fazer citações e referências bibliográficas; 
 Auto-avaliar o processo e produto final de um trabalho de pesquisa. 
 
A par de sessões de promoção para a aplicação e desenvolvimento das competências da 
Literacia da Informação, considerou-se pertinente realizar na biblioteca escolar uma sessão dedicada 
à formação do utilizador de modo a dar a conhecer aos alunos os serviços, os recursos e o 
funcionamento da biblioteca. Isto para que na execução das actividades de aprendizagens possam 
estar familiarizados com a organização e disposição dos documentos (CDU), a consulta de 
documentos como enciclopédias, dicionários, … 
 
6.3.3– Descrição dos Procedimentos 
 O projecto foi desenvolvido, em parceria, ao longo do ano lectivo. Tendo por base a proposta 
de realização de um trabalho escolar de tema livre, indicado na Área Curricular Não Disciplinar – 
Área-Projecto, pretendeu estabelecer-se a articulação curricular entre os diversificados recursos da 
biblioteca e a elaboração do trabalho. 
 Respeitando a planificação foram estabelecidas três sessões, de noventa minutos cada, a 
realizar na biblioteca escolar, sob a responsabilidade dos professores bibliotecários e a articulação 
com o professor titular. Para acompanhar a lógica da elaboração dos trabalhos ficou assente que a 
precisa calendarização de cada sessão a desenvolver na biblioteca escolar seria acordada entre o 
professor titular da turma e os professores bibliotecários, isto com vista a melhorar a actuação dos 
alunos promovendo o sucesso dos trabalhos.  
 Assim sendo no primeiro período lectivo foi feita uma sessão, como atrás já foi mencionado, 
dirigida à formação do utilizador (vide Anexo n.º I). Nela os alunos puderam compreender a 
distribuição dos diferentes espaços de trabalho e lazer da biblioteca; conhecer a organização do fundo 
documental (CDU); saber que esses recursos impressos, audiovisuais e tecnológicos estão à sua 
disposição para consulta através do livre acesso; saber utilizar serviços como o empréstimo 
domiciliário, o uso dos computadores, o acesso à internet e a impressão de trabalhos.   
 Ficaram a conhecer a funcionária e professores bibliotecários que estão sempre ao seu dispor 
para auxiliar em qualquer tarefa ou questão; a conhecer a flexibilidade do horário de funcionamento e 
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regras básicas da boa convivência na biblioteca. Tiveram uma breve indicação sobre a existência de 
obras de referência, revistas e jornais. 
 Esta sessão foi seguida por orientações, feitas pelo professor da turma, em contexto de sala de 
aula acerca da proposta de realização de um trabalho prático de tema livre a ser trabalhado, ao longo 
do ano lectivo, em diversos sub-temas pelos grupos de trabalho. Em várias sessões o professor titular 
de turma procedeu a debates/brainstorming que envolveram todos os alunos com respeito à definição 
do tema de trabalho. As turmas foram divididas em grupos de trabalho que definiram, claramente, as 
principais ideias e os objectivos a alcançar para cada grupo de trabalho na realização do mesmo. 
Foram, então organizadas e distribuídas as tarefas entre os membros dos grupos, bem como 
definidas a dimensão, a forma de apresentação do trabalho (cartazes, folhetos, powerpoint, …) e a 
calendarização da sua conclusão e respectiva apresentação. Ficaram estabelecidos os critérios de 
avaliação e de auto-avaliação da actividade dos trabalhos (vide Anexo II).  
Terminada esta fase os alunos retornaram à biblioteca escolar para assistirem e participarem 
numa sessão de esclarecimento sobre as várias acções e cuidados a ter nas diferentes etapas de 
construção de um trabalho escolar. 
Nesta sessão os professores bibliotecários recorreram à apresentação em powerpoint (vide 
Anexo n.º III) de um resumo alargado do Guião de Pesquisa de Informação (vide Anexo n.º IV) que 
no final da sessão foi entregue aos alunos. 
Para além da chamada de atenção das diversas fases de produção de um trabalho, os alunos 
puderam de um modo breve consultar enciclopédias, dicionários; manusear revistas especializadas e 
jornais; praticar a elaboração de citações e de referências bibliográficas através do sistema operativo 
Word, em ambos os casos, e no caso das referências bibliográficas utilizar a ferramenta do portal da 
Rede de Bibliotecas Escolares do Porto destinada a esse efeito.    
Conheceram as vantagens de aceder ao blogue da biblioteca para pesquisar informação, 
através da nuvem Diigo ou em diversos sites recomendados pelos docentes aos professores 
bibliotecários. 
Foram informados com pequenos exercícios práticos do modo de orientar a sua pesquisa de 
informação nos diversos recursos e suportes de informação; de avaliar qual a informação necessária, 
actualizada e pertinente para o seu trabalho; de perceber que nem todos os recursos e suportes de 
informação disponíveis são os mais adequados para responder à informação que necessitam; de ter a 
capacidade de avaliar a fiabilidade de informação encontrada nos vários recursos (reparar no autor, 
data, editor no caso de materiais impressos; na internet, reparar no autor/instituição responsável pelo 
site, a data de criação, …); de hierarquizar um conjunto de questões para iniciar a investigação com 
vista à formação de conhecimento sobre o tema em questão; da forma como consultar índices, 
resumos e capítulos com o recurso a palavras-chave e conceitos ligados directamente ao tema a 
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explorar; de realizar pequenos apontamentos, resumos; de como inserir imagens, sons e filmes nos 
trabalhos; do modo de proceder à colocação de hiperligações, da importância de organizar as 
informações recolhidas para posterior redacção do seu texto; da valorização dada pelos docentes, 
empregadores, … quando da redacção pessoal dos textos ao invés da simples cópia e deficiente 
tratamento da informação, etc. 
A terminar foi referida a importância da auto-avaliação dos trabalhos, a qual já havia sido 
abordada na sala de aula pelo professor titular. Salientou-se a importância de utilizarem o Guião de 
Pesquisa de Informação (vide Anexo n.º IV) para poderem facilmente compreender se estavam a 
cumprir os vários passos e tarefas para realizar o trabalho e seguirem as orientações do professor 
titular na sala de aula, bem como as dos professores bibliotecários quando estivessem a realizar a 
investigação no espaço da biblioteca. Foi, também, dada ênfase à interrogação sobre se a informação 
que estavam a recolher ao longo da pesquisa correspondia aos objectivos traçados para realizar o 
trabalho. 
Após esta sessão os alunos iniciaram as suas investigações utilizando os variados recursos e 
suportes informativos da biblioteca. Este período de pesquisa foi orientado pelos professores 
bibliotecários para os alunos melhorarem as suas práticas de procura dos recursos adequados à 
realização do trabalho, de recolha e do tratamento inicial de compreensão da informação. A fase do 
tratamento e da organização mais pormenorizada da informação recolhida foi orientada pelos 
professores titulares de turma. Este período de pesquisa e tratamento de informação decorreu ao 
longo do 1.º e 2.º períodos lectivos.  
A terceira sessão da responsabilidade dos professores bibliotecários foi realizada para duas 
turmas no final do 2.º período, para outra no início do 3.º período, consoante o ritmo de produção de 
textos levado a cabo pelos alunos das diferentes turmas. 
Essa sessão teve como propósito estabelecer as regras da escolha dos materiais e do modo de 
apresentação da informação. Sem esquecer que essas directrizes haviam sido indicadas no início do 
ano lectivo pelos professores titulares, os alunos puderam entender as regras para a apresentação de 
trabalhos em multimédia, cartaz e folhetos. 
Com recurso a um powerpoint os professores bibliotecários mostraram as regras básicas e os 
diferentes passos a concretizar para a elaboração de apresentações com esses recursos (vide Anexo 
n.º V). Para melhor interiorizarem esses passos os alunos puderam praticar algumas dessas tarefas. 
Terminada essa fase de elaboração e apresentação dos trabalhos de grupo em contexto de sala 
de aula, alguns trabalhos foram oferecidos à biblioteca e serão expostos e inseridos no blogue da 
mesma, no próximo ano lectivo, para divulgação à Comunidade Educativa. 
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6.4– Avaliação 
No final de todo o processo, professores bibliotecários e professores titulares reuniram-se para 
transmitir e entender o impacto dessa acção junto das aprendizagens dos alunos e avaliar o grau de 
concretização dos objectivos específicos do projecto.  
A primeira constatação defendida por todos foi que o projecto foi uma importante ferramenta 
pedagógica para estimular novas parcerias e novos métodos de aprendizagem junto dos alunos.  
De facto, à medida que iam sendo transmitidas, através de conversas informais, à 
Comunidade Escolar a adesão e a preocupação da maioria dos grupos de trabalho em querer seguir as 
orientações para produzir trabalhos com qualidade, vários docentes de diferentes disciplinas do 6.º e 
7.º ano de escolaridade solicitaram aos professores bibliotecários a realização das sessões de 
esclarecimento sobre a temática da Literacia de Informação e apresentação de trabalhos escolares. 
Outros demonstraram o seu interesse em estabelecer acções de cooperação, mesmo que pontuais, 
com a biblioteca escolar no sentido de empregarem os recursos dessa na preparação das unidades 
programáticas que estavam a planear.  
Por conseguinte, aferiu-se que a promoção da articulação das aprendizagens curriculares com 
base nos diversos recursos e suportes de informação existentes na biblioteca escolar, objectivo 
específico do programa, é um método de trabalho recomendado, pois lentamente os pares 
pedagógicos começam a valorizar e compreender a mais-valia desse método no processo do ensino-  
-aprendizagem. 
Implicitamente ligado a este aspecto está o reconhecimento na necessidade de empreender 
junto dos mais novos acções de esclarecimento sobre a formação do utilizador e as competências da 
Literacia da Informação. Os professores titulares informaram que as turmas envolvidas no programa, 
em comparação com outras e apesar de ainda apresentarem dificuldades na interpretação e produção 
de textos, registaram um melhor desempenho na selecção dos recursos e da informação, no 
estabelecimento e execução de um plano de trabalho, um cuidado acrescido nos aspectos a reter 
quando da apresentação do produto final do trabalho. 
Os professores titulares registaram, ainda, que os alunos apresentaram uma maior 
preocupação na recolha de informação útil à construção do seu trabalho, tentando não usar, na fase 
do tratamento da informação, a técnica recorrente de simplesmente copiar a informação e apresentá-  
-la como sua. Reconhecida esta atitude nos alunos, salientou-se que perduram dificuldades de formar 
conhecimento dada a falta de requisitos no domínio do vocabulário e funcionamento da língua 
materna. Este aspecto foi amplamente comprovado na elaboração dos textos de desenvolvimento, 
mas, também, na produção das introduções e conclusões dos trabalhos.  
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Comparado com as atitudes das outras turmas não envolvidas no programa, o momento da 
auto-avaliação do processo e do produto final do trabalho não registou muitas diferenças 
significativas. Os docentes comunicaram que apesar de um número reduzido de alunos reconhecer 
não ter realizado com eficácia o método de pesquisa estabelecido, referiram que no que respeitou à 
avaliação do produto final do trabalho os grupos com um fraco desempenho consideram que a 
apresentação do trabalho estava adequada aos objectivos definidos para divulgar a informação 
produzida. Os professores indicaram como possível justificação desta situação o ténue grau de 
objectividade que os alunos ainda possuem. 
Feita a análise dos trabalhos apresentados nas três turmas verificou-se a introdução de 
aspectos como a concordância dos planos de trabalho com os índices apresentados, a utilização de 
citações, a indicação no final dos trabalhos de pequenas referências bibliográficas, a selecção cuidada 
no que se refere à qualidade e quantidade de fontes de informação e de imagens. 
Dos vinte e um trabalhos finais apresentados os docentes titulares das turmas avaliaram no 
conjunto como muito bons seis trabalhos, bons sete trabalhos e os restantes oito com a classificação 
de suficiente. Consideram que os grupos de trabalho no cômputo geral assimilaram as orientações e 
directrizes transmitidas nas salas de aulas e nas sessões da biblioteca escolar, reconhecendo que 
houve uma melhoria nas aprendizagens no que se refere à interiorização da necessidade por parte dos 
alunos de recorrerem aos recursos da biblioteca para produzirem os seus trabalhos, procuraram 
informação que tentaram, de um modo ainda incipiente, transformar em textos da sua autoria. Na 
apresentação oral dos trabalhos conseguiram, de um modo geral, mostrar que dominavam os temas 
abordados; alguns evidenciaram a capacidade de estabelecer comparações entre o modo de realizar os 
trabalhos, pelo que mostraram-se críticos quando da apresentação de trabalhos com menor qualidade 
a nível da divulgação da informação.  
Os professores bibliotecários reconheceram que as turmas referenciadas no programa 
registaram um aumento significativo na requisição de recursos e suportes variados; que esses alunos 
quando recorriam à biblioteca tinham uma melhor percepção da disposição das obras impressas ou 
audiovisuais que procuravam nas estantes; que estabeleceram com maior frequência quer a divisão de 
tarefas entre os elementos dos grupos, quer a consulta de obras de referência com especial ênfase 
para as enciclopédias. 
Quanto ao processo de monitorização do programa os parceiros pedagógicos consideraram 
que será mais proveitoso para o desenvolvimento da percepção de auto-avaliação dos alunos 
estabelecer mais momentos de análise, no espaço de sala de aula, onde os alunos possam em 
momentos chave da pesquisa e tratamento da informação transmitir as suas decisões face às tarefas 
da selecção e tratamento da informação, de modo a despertar neles o hábito do debate e partilha de 
ideias. 
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Feito o balanço da produção dos trabalhos dos alunos foi unânime a indicação de propor à 
Comunidade Escolar um programa de desenvolvimento da Literacia da Informação extensivo ao 
Agrupamento com vista a melhorar os hábitos de selecção, tratamento e divulgação da informação 
nas aprendizagens curriculares. Julgou-se que as sessões efectuadas na biblioteca escolar deverão 
incluir alunos do 3.º ou 4.º ano de escolaridade e alunos do 7.º ano de escolaridade, de modo a fazer 
realçar desde cedo nesses estudantes os cuidados a ter no processo das aprendizagens em qualquer 
disciplina. 
Na eventual implementação de um programa de Literacia da Informação ao nível do 
Agrupamento foram propostas as seguintes sugestões: 
 
 Elaborar perfil de competências de Literacia da Informação para cada ciclo de ensino; 
 Realizar guiões de pesquisa de trabalho adequados a cada ciclo de ensino; 
 Redigir guiões para a consulta de dicionários e enciclopédias; guiões de orientação de 
produção de resumos, entrevistas, elaboração de biografias e fichas de leitura para 
análise de filmes. 
 
Ressalva-se que todas estas sugestões implicam a participação activa dos diversos 
departamentos curriculares do Agrupamento para assegurar o sucesso do programa a implementar. 
Cientes que os alunos interiorizaram de modo satisfatório a necessidade de definir planos de 
trabalho, analisar informação e estruturar os seus conhecimentos consideramos pertinente a inclusão 
da Literacia da Informação como meta de aprendizagem nos Projectos Educativo e Curricular do 
Agrupamento contribuindo para uma concreta aplicabilidade e desenvolvimento dessas competências 
nos alunos.  
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Conclusão 
 Este trabalho permitiu aprofundar o conhecimento sobre a temática da Literacia da 
Informação que é um dos aspectos fundamentais para que o professor bibliotecário consiga promover 
a qualidade e o sucesso das aprendizagens. 
 O estabelecimento de um novo paradigma educacional que defende que o aluno deve ser o 
principal agente da sua própria aprendizagem, trouxe uma responsabilidade acrescida ao professor 
bibliotecário e, simultaneamente, uma oportunidade de redimensionar o conceito da biblioteca 
escolar no processo educativo. 
 O professor bibliotecário deve ter consciência que a biblioteca escolar é um espaço por 
excelência de apoio e orientação às aprendizagens, por isso deve ter um papel pró-activo em diversas 
matérias como referido ao longo do trabalho, das quais destaco a preocupação de saber respeitar e 
articular as finalidades e os objectivos principais dos documentos orientadores do Agrupamento 
Escolar com a dinâmica que envolve a actuação da biblioteca escolar na Comunidade Educativa. 
 O professor bibliotecário enquanto responsável pela acção da biblioteca escolar deve criar um 
contexto constante de cooperação entre as estruturas pedagógicas e directivas do Agrupamento de 
modo a contribuir para que haja uma alteração de comportamentos a nível dos métodos de trabalho 
por parte desses parceiros pedagógicos. Sabemos que o trabalho colaborativo é uma poderosa 
ferramenta para o desenvolvimento das competências da Literacia da Informação, das aprendizagens 
curriculares e formativas dos alunos. No entanto, ainda existe alguma resistência perante essa 
abordagem de trabalho colaborativo pedagógico que urge modificar. São projectos ligados à 
promoção e desenvolvimento das competências da Literacia da Informação, projectos de incentivo à 
animação da leitura, projectos que estimulem a utilização das Tecnologias da Informação e 
Comunicação, etc., que têm contribuído para evidenciar as potencialidades que o trabalho 
colaborativo entre a sala de aula e a biblioteca escolar tem na efectivação do sucesso das 
aprendizagens. 
 Como professora bibliotecária tenho que estar atenta e partilhar ideias sobre os conteúdos 
programáticos de modo a promover novos métodos de abordagem desses conteúdos de forma 
aliciante e motivadora não apenas aos alunos, mas também para os demais professores.  
Detentor de conhecimentos na área das novas tecnologias da informação e na área da 
Biblioteconomia o professor bibliotecário deve incentivar aos utilizadores da biblioteca escolar 
(alunos, professores, funcionários, …) a crescente utilização dessas ferramentas Web 2.0 de modo a 
aproximar esses utilizadores da escrita e da leitura, contribuindo para a obtenção e construção de 
pensamento crítico nos utilizadores. 
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Promotor de hábitos de leitura, de novos métodos de trabalho, de utilização e aplicação de 
ferramentas digitais, o professor bibliotecário para além de gestor, tem a função de estar em 
permanente diálogo com as restantes estruturas pedagógicas e educativas do espaço escolar pelo que 
deve ter um papel interventivo em órgãos como o Conselho Pedagógico para que os objectivos da 
missão da biblioteca escolar sejam concretizados. 
Este é um caminho possível, embora como referido anteriormente, as mentalidades mais do 
que a dificuldade de obtenção ou a ausência de recursos materiais, tornam-se por vezes um obstáculo 
à promoção de novas iniciativas. De facto, vivemos numa época em que as exigências orçamentais 
não possibilitam a renovação constante e desejada de fundos documentais ou a aquisição de novos 
equipamentos, no entanto, esses não deverão ser um entrave para aproveitar a oportunidade 
concedida de dar a compreender as potencialidades oferecidas pela existência das bibliotecas 
escolares. 
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ANEXO n.º I
51 
 
 
  
Biblioteca Escolar 
 
Formação do Utilizador 
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Biblioteca Escolar 
Espaço de Aprendizagens 
 
 
 
 
Livre Acesso 
Oferta de Fundo Documental actual e variado 
Recursos e Equipamentos diversificados e em diversos suportes – Impressos, Audiovisuais, Tecnológicos 
Consulta de Documentos 
Construção e Divulgação de Conhecimentos 
Apoio de uma Equipa Especializada 
Horário Contínuo 
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Biblioteca Escolar 
Serviços Disponíveis 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Formação do Utilizador 
 
Leitura: Livros, revistas, jornais, … 
Consulta: Enciclopédias, Dicionários, Gramáticas, … 
Apoio à Realização de Trabalhos de pesquisa e Trabalhos de Casa 
Empréstimo Domiciliário 
Disponibilidade de computadores (pesquisa e trabalhos) e acesso à internet 
Visionamento de DVDs e CD-Roms 
Audição de música com auscultadores 
Requisição de Jogos e Impressão de Trabalhos 
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Biblioteca Escolar 
Áreas Funcionais 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Formação do Utilizador 
Zona de Atendimento 
Zona de Leitura Informal Zona de Leitura Formal 
 
Zona de Leitura Áudio/Vídeo 
Zona Multimédia 
 
Zona de Trabalho de Grupo 
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Biblioteca Escolar 
Áreas Funcionais 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Formação do Utilizador 
 
Zona de Atendimento 
 
 Preencher a Ficha de Presença; 
 Recorrer ao Apoio da Equipa da Biblioteca quando necessitares; 
 Requisitar e devolver os documentos do serviço do Empréstimo Domiciliário; 
 Levantar DVDs e CR-Roms que queiras visionar; 
 Requisitar auscultadores; 
 Requisitar jogos didácticos; 
 Colocar no carrinho o material consultado; 
 … 
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Biblioteca Escolar 
Áreas Funcionais 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Formação do Utilizador 
 
Zona de Leitura Informal 
Neste local onde há sofás, uma caixa de revistas, um expositor de revistas 
especializadas, uma parede de jornais, … podes individualmente ou em grupo, com 
tranquilidade: 
 
 Ler uma revista, um jornal, um livro de Banda Desenhada; 
 Conversar com os amigos; 
 Assistir e participar em sessões de Leitura informal; 
 Ouvir música; 
 … 
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Biblioteca Escolar 
Áreas Funcionais 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Formação do Utilizador 
 
Zona de Leitura Formal 
Esta área é composta por mesas de dois lugares, para que possas calmamente ter 
concentração para: 
 Estudar; 
 Consultar documentos impressos; 
 Tirar apontamentos;  
 Fazer os trabalhos de casa; 
 Realizar trabalhos individuais; 
 … 
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Biblioteca Escolar 
Áreas Funcionais 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Formação do Utilizador 
 
Zona de Leitura Áudio/Vídeo 
 
A tua Biblioteca tem duas zonas de Leitura Áudio/Vídeo, nelas podes: 
 Visionar filmes e documentários; 
 
Para tal deves escolher no expositor “Multimédias” a caixa do DVD que pretendes. Dirige-te ao 
Balcão de Atendimento e solicita o DVD correspondente. Ser-te-á entregue o DVD e os 
auscultadores. 
 
Não esqueças de permanecer em silêncio durante o visionamento e entregar os materiais em 
condições no final. 
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Biblioteca Escolar 
Áreas Funcionais 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Formação do Utilizador 
 
Zona Multimédia 
 
Nesta zona tens ao teu dispor 7 computadores e uma impressora multifunções, 
para que possas: 
 Pesquisar e produzir trabalhos; 
 Digitalizar documentos; 
 Solicitar a impressão de trabalhos; 
 … 
 
Tem prioridade a esta zona quem pretender realizar trabalhos de pesquisa. 
Não é permitido aceder a jogos, excepto no caso de jogos pedagógicos. 
Não é permitido alterar as configurações do software. 
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Biblioteca Escolar 
Áreas Funcionais 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Formação do Utilizador 
 
Zona de Trabalho de Grupo 
No espaço da Biblioteca tens ao teu dispor duas mesas redondas onde 
podes realizar trabalhos de grupo. 
Tem atenção: 
 Apenas podem estar reunidos um máximo de 5 elementos; 
 Devem estar calmos a realizar o trabalho; 
 Devem manter um ambiente sem ruído. 
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Biblioteca Escolar 
Organização do Fundo Documental Impresso 
A organização do Fundo Documental é feita segundo a Classificação Decimal Universal – CDU 
Tem por objectivo organizar todas as áreas do Conhecimento com base numa escala de 0 a 9.  
A cada área corresponde uma classe numerada e com uma cor. 
 
0. Generalidades.  
1. Filosofia. Psicologia.  
2. Religião.  
3. Ciências Sociais.  
5.    Ciências Exactas e Naturais.  
6.    Ciências Aplicadas.  
7.    Arte. Desporto.  
8.    Língua. Linguística. Literatura.  
9.    História. Biografias. Geografia.  
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Biblioteca Escolar 
Organização do Fundo Documental Impresso 
 
 
 
 
 
 
82 - MAG 
CDU – Assunto 
Literatura 
Três iniciais do 
apelido do autor 
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Biblioteca Escolar 
Empréstimo Domiciliário 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 Para requisitares um livro deves dirigir-te à funcionária ou professor responsável da BE e 
solicitar o empréstimo;  
 O tempo de duração do empréstimo é de oito dias úteis;  
 O prazo de empréstimo pode, contudo, ser prolongado por igual período de tempo, desde que a 
obra em questão não tenha sido pedida por outro leitor;  
 As obras de referência (enciclopédias, dicionários, …), cassetes vídeo, DVDs, CD-ROMs, não 
podem ser requisitadas pelos alunos;  
 Os alunos podem requisitar um livro de cada vez; 
 No caso de incumprimento do prazo de entrega, serás impedido de proceder a nova requisição 
por um período igual ao dobro dos dias em falta;  
 Todos os empréstimos cessam duas semanas antes do final do ano lectivo; 
 És responsável pela conservação do material requisitado. 
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Biblioteca Escolar 
Regras Básicas do Bom Funcionamento 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 Antes de entrares certifica-te que tens as mãos lavadas;  
 Entra calmamente e com o menor ruído possível;  
 Coloca os sacos, mochilas e guarda-chuvas nos cacifos, junto ao balcão de atendimento;  
 Desliga o telemóvel;  
 Preenche a folha de registo diário no balcão de atendimento;  
 Comunica com os outros de forma serena;  
 Deverás ausentar-te deste espaço sempre que quiseres comer ou beber;  
 Mantém os móveis e equipamentos no seu respectivo lugar;  
 Retira os livros e outros materiais das estantes com cuidado para não os danificares; 
 Quando estiveres a fazer um trabalho de pesquisa não sublinhes os livros; 
 Coloca no carrinho, que está junto ao balcão do atendimento, os recursos por ti utilizados; 
 Não coloques os materiais nas estantes; 
 És o único responsável pela conservação dos materiais que utilizas;  
 Informa a funcionária ou professora bibliotecária, no caso de detectares alguma anomalia num recurso;  
 Dá sugestões. 
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Biblioteca Escolar 
 
No Blogue da Biblioteca podes ficar a par: 
 de actividades; 
 dos documentos guia sobre Literacia da Informação; 
 do catálogo online; 
 de sites temáticos; 
 das últimas notícias; 
 da opinião dos colegas sobre os livros que leram; 
… 
 
Informação do endereço electrónico do blogue. 
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ANEXO n.º II 
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Guião de Avaliação ____________________________ 
 
 
 
 
 
Professor Titular 
Items NS S SB 
   
Id
en
ti
fi
ca
 
 
Autor    
Título    
Conteúdo    
Imagem, som, …    
Assunto a investigar    
R
e
co
rr
e 
Enciclopédias    
Dicionários    
Literatura Específica    
Jornais    
Revistas    
DVD    
Cd -Roms    
Internet    
Outros    
…    
Sa
b
e 
co
n
su
lt
ar
 Conceitos/palavras-chave nas 
enciclopédias, dicionários e 
prontuários, … 
   
…    
U
ti
liz
a 
Índices    
Capítulos específicos    
Catálogo online    
Motores de busca    
…    
R
e
gi
st
a 
Perguntas/respostas    
Palavras-Chave    
Citações    
Referências bibliográficas    
…    
Tema: _____________________________________________________ 
Grupo: _____________________________________________________ 
Aluno: _____________________________________________________ 
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R
e
ve
la
 
Cooperação com o grupo de 
trabalho 
   
Cumprimento das tarefas 
definidas 
   
Autonomia    
Responsabilidade    
Demonstra empenho/interesse    
Interpretar as ideias principais 
dos parágrafos 
   
Resumir os textos informativos    
…    
Observações: 
_______________________________________________________________________________
_______________________________________________________________________________
_______________________________________________________________________________
_______________________________________________________________________________
_______________________________________________________________________________
_______________________________________________________________________________
_______________________________________________________________________________
_______________________________________________________________________________ 
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Ficha de Auto-Avaliação ________________________ 
 
 
 
 
 
 
 
 
          
 
 
  
 
 
Aprendi… 
 
Muito 
Bem 
Bem Pouco 
Identificar os objectivos e as tarefas propostas    
Reconhecer a informação necessária para realizar o trabalho    
Planificar os passos para elaborar um trabalho    
Respeitar as tarefas propostas    
Pesquisar nos diversos recursos da Biblioteca    
Pesquisar correctamente informação na internet    
Fazer uma citação    
Fazer uma referência bibliográfica    
Cooperar com o grupo de trabalho    
Tirar apontamentos dos documentos    
Melhorar a apresentação dos trabalhos    
Ser autónomo    
Ser responsável    
No próximo trabalho vou melhorar… 
 
 
 
Aluno: _____________________________________________________ N.º  _________ 
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ANEXO n.º III 
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Literacia da Informação 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Estruturação do Trabalho  
Pesquisa de Informação  
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Definição do tema de trabalho 
Defino e registo qual o objectivo do trabalho. 
 A apresentação de um tema numa aula; 
 A realização de um relatório; 
 A realização de uma biografia; 
 Estudar um assunto…  
 
 
Conheço a dimensão e forma do trabalho final.  
  Número de páginas (5, 10, 20, …);  
 Apresentação em PowerPoint; 
 Apresentação em filme;  
 Cartaz; 
 Folheto; 
 …  
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O que sei e o que quero responder sobre o tema que vou pesquisar. 
 
Exemplo: Tema - Plantas 
 
O que sei responder sobre o tema O que não sei responder sobre o tema 
 
 Há plantas de várias espécies: terrestres, 
aquáticas, carnívoras, medicinais. 
 Nem todas as plantas são verdes. 
 Nem todas as plantas têm flor. 
 
 
 
 Como se alimentam as plantas terrestres? 
 Como se reproduzem as plantas? 
 Porque têm algumas plantas flor? 
 Quais as partes que constituem uma planta? 
 Qual o ciclo de vida das plantas terrestres? 
 … 
 
Organizo as ideias (Faço uma lista de questões sobre o tema, das mais gerais para as mais específicas). 
 
 O que é uma planta? 
 Quantas famílias de plantas existem? 
 Qual o processo de nutrição das plantas? 
 Qual a morfologia das plantas? 
 Quais as partes que constituem o sistema reprodutor das plantas? 
 … 
Palavras-chave 
 Planta 
 Família de Plantas 
 Nutrição das plantas 
 Morfologia das 
plantas 
 Sistema reprodutor 
das plantas 
 … 
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Defino tarefas e prazos a cumprir. 
 
 
 
 
Com as questões a que quero responder faço o Plano de 
Trabalho. 
Introdução 
1. Definição do conceito planta. 
2. Classificação das plantas. 
3. Processo de nutrição das plantas. 
4. A morfologia das plantas. 
5. Sistema reprodutor das plantas terrestres. 
 
Conclusão 
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Estratégias de busca de informação 
 
Informação é um conjunto de dados que podes consultar, recolher, tratar e utilizar na produção do teu 
trabalho. 
 
Onde procurar a informação. 
 
  Enciclopédias e Dicionários     Livros     Jornais e Revistas 
 
 
 
 
 
 Têm as informações 
gerais dos temas 
 Dão-nos pistas para 
consultar livros 
especializados 
 Têm os significados dos 
conceitos 
 
 Têm a informação 
especializada e credível 
 Apresentam sugestões 
de pesquisa  
 Têm fotografias, mapas, 
….  
 Têm as informações 
actuais e especializadas 
nos temas 
 Têm imagens, mapas, 
gráficos, … 
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 DVDs, CDs, CD-Roms     Internet     Inquéritos/Entrevistas 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 Contêm imagens animadas 
que reproduzem 
realidades do tema 
 Têm música, sons, … 
 Com informações gerais 
e específicas sobre o 
tema 
 Tem imagens, sons, 
música, … 
 Acesso ao blogue da 
biblioteca 
 Acesso ao catálogo online 
 
 
 Recolher testemunhos de 
uma realidade  
 Recolher opiniões 
 Registar conhecimentos 
de especialistas 
 Auxiliar em dados 
estatíticos 
 
77 
 
Localização e acesso 
 Após a selecção das fontes mais apropriadas a dar respostas às tuas questões deves recolher a informação com base nas 
palavras-chave, conceitos e questões inseridas no Plano de Trabalho.  
Nesta fase da pesquisa de informação deves ter os seguintes cuidados: 
 
 Nos recursos impressos – Enciclopédias, livros, manual, … deves fazer uma leitura em diagonal, ou seja, 
ler o título, o autor, os índices e seleccionar os capítulos relacionados com o tema e com as palavras-chave; 
 No caso das revistas e jornais ter em atenção se é uma notícia, uma entrevista ou um artigo de opinião; 
 No caso dos recursos multimédia, depois de os ouvires e veres avalia bem se a informação (música, 
parte de um filme ou documentário) que contêm é útil ao teu trabalho; 
 Na internet: 
 Podes usar os motores de busca (Google, Sapo, Bing, …); 
 Utiliza a pesquisa avançada do Google; 
 Quando encontrares um site deves ter em atenção:  
      * Quem é o responsável pela página? (É uma pessoal individual ou uma instituição?) 
     * Que tipo de página é? Edu.= educação / org.= organização/ gov = governo net = redes, serviços/ 
mil = militar/ com = comercial 
     * Quando é que a página foi actualizada? 
            * Onde se pode encontrar mais informação? 
    * Porque é que a página foi criada? (a ideia é vender? convencer? informar?) 
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 Para organizares os documentos que consultaste e não esqueceres quais os que estiveste a consultar deves fazer a 
referências bibliográfica de cada um.  
 Nos documentos impressos e multimédia deves registar: o autor, o nome da obra, a editora, a data; 
 Nas revistas e jornais deves registar: o autor, o título do artigo, o nome da revista, o volume, o número, a data e a(s) 
página(s); 
 Na internet deves copiar o endereço electrónico do site.  
 Como fazer uma referência bibliográfica de um documento impresso – O sistema operativo do Microsoft Word (APA) 
ou site da Rede de Bibliotecas Escolares do Porto, têm sistemas automáticos de construção das referências 
bibliográficas, basta seguires os passos. Depois de feitas as referências podes copiá-las para a parte do trabalho 
correspondente à Bibliografia. 
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Uso da informação 
 Agora que tens os documentos organizados e identificados vais fazer uma leitura mais atenta dos capítulos e outros 
materiais escolhidos.  
 O que é uma leitura atenta? 
          É quando, com calma, tentas compreender/analisar a relação entre os conceitos e distinguir a importância, actualidade e 
qualidade da informação recolhida. 
 Nesta fase deves, ainda, realizar os seguintes procedimentos: 
 Fazer apontamentos, esquemas ou resumos;  
 Tirar notas; 
 Construir e preencher grelhas e/ou gráficos (caso se justifique); 
 Se caso for gravar entrevistas, tirar fotografias, registar informação útil com sistema de vídeo; 
 Registar as referências bibliográficas; 
 Fazer correctamente citações; 
 
Como fazer uma citação: 
 Recorres ao sistema Microsoft Word 
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Síntese 
                                             Organização da informação recolhida. 
                      Realizo os seguintes procedimentos:  
  
 Reúno toda a informação recolhida; 
 Leio todos os apontamentos realizados; 
 Organizo a informação por capítulos; 
 Analiso as entrevistas e retiro a informação mais importante através da criação 
de um texto por palavras minhas; 
 Faço gráficos e tabelas dos dados recolhidos dos inquéritos e registo as 
conclusões; 
 Utilizo as citações e as referências bibliográficas na construção do trabalho; 
 Redijo textos próprios de todas as informações recolhidas, formando os vários 
capítulos; 
 O trabalho final apresenta uma introdução, um desenvolvimento e uma conclusão. 
 
 Escolho o modo de apresentação e dos materiais a usar.  
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Avaliação 
   
 
 
Avaliação Final 
 
 
 
 
 
  
Estão presentes os elementos identificativos da escola, disciplina, 
professor, título do trabalho, nome do(s) aluno(s), local e data. 
   
A informação registada responde às minhas dúvidas iniciais.    
Usei correctamente citações e referências bibliográficas.    
O trabalho está bem organizado, tem um princípio, meio e fim.    
Utilizei os suportes mais adequados para divulgar a informação.    
 
 
BOM TRABALHO! 
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ANEXO n.º IV 
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Literacia da Informação – Guião de Pesquisa de Informação           
 
Este pequeno guião serve para te orientares nas diferentes etapas que deves seguir quando realizas 
um trabalho de pesquisa de informação (grupo ou individual). 
 
 
 
 
 
  
 
 
 
1.ª Etapa – Definir o tema do trabalho. 
 
Defino e registo qual o objectivo do trabalho. 
 A apresentação de um tema numa aula; 
 A realização de um relatório; 
 A realização de uma biografia; 
 Estudar um assunto… 
 
Conheço a dimensão e forma do trabalho final. (importante para saber o tipo e 
quantidade de informação a recolher). 
  Número de páginas; 
 Apresentação PowerPoint; 
 Apresentação em filme; 
 Cartaz; 
 Folheto; 
 …  
 
Aluno(s): _____________________________________________________________________________________ 
_____________________________________________________________________________________________ 
Tema: _______________________________________________________________________________________ 
Prazos:  Início ______/______/______     Fim _____/_______/________ 
Data de Entrega/Apresentação: _______/_______/________ 
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O que sei e o que quero responder sobre o tema que vou 
pesquisar. 
 
O que sei responder sobre o tema O que não sei responder sobre o tema 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Organizo as ideias (Faz uma lista de questões sobre o tema, usa a técnica de partir das 
questões mais gerais para as mais específicas; podes fazer um pequeno esquema e estabelecer 
uma listagem das palavras-chave do tema a tratar. Assim terás noção das questões que tens de 
pesquisar para produzir o teu trabalho – o Plano de Trabalho.) 
 
Defino tarefas e prazos a cumprir. (Nos trabalhos de grupo é importante desde o início 
estabelecer a(s) tarefa(s) de cada elemento do grupo). 
 
2.ª Etapa – Estratégias de busca de informação. 
Informação é um conjunto de dados que podes consultar, recolher, tratar e utilizar na 
produção do teu trabalho. 
Onde procurar a informação. 
Enciclopédias  Nota: 
 
 Nas Enciclopédias: tem o cuidado de consultar o glossário ou índice 
para encontrar as palavras-chave do tema. 
 Na Internet: usa as palavras-chave no Google e na Wikipédia; tenta 
saber se o texto está correcto e actualizado.  
 Explora o catálogo online da Rede de Bibliotecas. 
 Recolhe informação nos sites electrónicos presentes na nuvem Diigo 
do Blogue da Biblioteca. 
 
Em caso de dúvida recorre à ajuda do professor e/ou do professor 
bibliotecário. Eles indicar-te-ão sites fidedignos. 
Dicionários  
Livros Temáticos  
Internet  
Revistas  
Equipamentos Áudio  
Entrevistas  
DVD’s  
CD-Rom’s  
Jornais  
Outros  
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3.ª Etapa – Localização e acesso. 
 
Recolho informação. 
 Seleccionadas as fontes mais apropriadas a dar respostas às tuas questões, 
deves fazer uma pesquisa com base nas palavras-chave, conceitos e questões inseridas 
no Plano de Trabalho.  
 
Procedimentos a realizar: 
 Recorrer aos índices;  
 Realizar uma primeira leitura em diagonal. 
  
 
4.ª Etapa – Uso da informação. 
 Tento compreender a relação entre os conceitos. 
 Tento distinguir a importância, actualidade e qualidade da informação recolhida. 
 
Recolho informação tendo o cuidado de realizar os seguintes procedimentos:  
 
 Fazer uma leitura mais atenta dos capítulos seleccionados; 
 Analisar essa informação recolhida; 
 Fazer apontamentos, esquemas ou resumos;  
 Tirar notas; 
 Construir e preencher grelhas e/ou gráficos; 
 Registar as referências bibliográficas; 
 Fazer correctamente citações; 
 Se caso for gravar entrevistas, tirar fotografias, registar informação útil com 
sistema de vídeo, … 
 
 Nesta fase podes avaliar se é possível ou não continuar a usar o Plano de 
Trabalho que traçaste. 
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5.ª Etapa – Síntese. 
Organização da informação recolhida. 
Realizo os seguintes procedimentos:  
 
 Reúno toda a informação recolhida; 
 Leio todos os apontamentos realizados; 
 Organizo a informação por capítulos; 
 Analiso as entrevistas e retiro a informação mais importante através da criação 
de um texto por palavras minhas; 
 Faço gráficos e tabelas dos dados recolhidos dos inquéritos e registo as 
conclusões; 
 Utilizo as citações e as referências bibliográficas na construção do trabalho; 
 Redijo textos próprios de todas as informações recolhidas, formando os vários 
capítulos; 
 O trabalho final apresenta uma introdução, um desenvolvimento e uma conclusão. 
 
 Escolha do modo de apresentação e dos materiais a usar. 
 
6.ª Etapa – Avaliação. 
   
Terminado o trabalho verifico se: 
 Estão presentes os elementos identificativos da escola, disciplina, professor, 
título do trabalho, nome do(s) aluno(s), local e data; 
 A informação registada responde às minhas dúvidas iniciais; 
 Usei correctamente citações e referências bibliográficas; 
 O trabalho está bem organizado. 
 Utilizei os suportes correctos para divulgar a informação. 
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ANEXO n.º V 
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Sugestões para apresentação de Trabalhos 
 
 
 
Apresentação  multimédia em 
Power point 
 
 
 
 
 
  Folheto 
Cartaz 
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Apresentação  multimédia em Power point 
 
 
 Apresentar o menor número possível de diapositivos; 
 Escolher o tipo de letra e tamanho adequados à 
apresentação; 
 Seleccionar cuidadosamente as cores das letras e 
imagens; 
 Utilizar frases curtas, directas e objectivas; 
 Respeitar as regras de translineação. 
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Apresentação  multimédia em Power point 
 
 Utilizar elementos gráficos para ajudar a transmitir a 
mensagem; 
 Seleccionar um fundo simples e mantê-lo durante toda a 
apresentação; 
 Escolher animações simples e em número reduzido; 
 Colocar no último diapositivo as referências bibliográficas; 
 Verificar a ortografia e a construção das frases; 
 Rever atentamente toda apresentação. 
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Exemplo – 1.º Diapositivo 
 
 
Título – Como apresentar um  power point 
 
Disciplina – Biblioteca Escolar 
 
Autor(es) 
                Nome - Escola  
             2010/11 
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Exemplo – 2.º Diapositivo 
 
 Índice 
Os capítulos e sub-capítulos são apresentados pela ordem que 
aparecem no trabalho. Cada um tem a indicação do número da página 
que inicia esse capítulo. 
 
Índice 
Introdução  ........................................................................................................................................................................................................................................... 1 
1. Definição do conceito planta.  .......................................................................................................................................................................................... 2 
2. Classificação das plantas.  ................................................................................................................................................................................................. 4 
3. Processo de nutrição das plantas.  ................................................................................................................................................................................. 7 
4. A morfologia das plantas.  ............................................................................................................................................................................................... 10 
5. Sistema reprodutor das plantas terrestres.  .......................................................................................................................................................... 17 
Conclusão ............................................................................................................................................................................................................................................. 22 
Bibliografia  ........................................................................................................................................................................................................................................ 23 
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Exemplo – 3.º Diapositivo 
 
 Introdução 
 Identificar o tema do trabalho; 
 Indicar os objectivos do trabalho; 
 Descrever o método de trabalho utilizado para fazer o 
trabalho; 
 Indicar as várias fases do desenvolvimento do 
trabalho. 
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Exemplo – 4.º Diapositivo e seguintes 
 Desenvolvimento 
 
 Todos os capítulos e sub-capítulos devem ter um título; 
 Devem estar organizados segundo uma lógica dos mais 
abrangentes para os mais específicos. 
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Exemplo – 5.º ou… Diapositivo 
 
 Conclusão 
 
 Deve ser breve e clara, salientando os aspectos mais 
importantes do trabalho; 
 Deve apresentar uma avaliação do processo do trabalho 
(aspectos a melhorar, …). 
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Exemplo – Último Diapositivo 
 
 Referências bibliográficas. 
 
 Apresentação por ordem alfabética do apelido dos autores 
a que se recorreu na pesquisa do trabalho. 
 
 
 
 
 
97 
 
Etapas para a elaboração de uma apresentação Power Point 
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Etapas para a elaboração de uma apresentação Power Point 
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Etapas para a elaboração de uma apresentação Power Point 
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Etapas para a elaboração de uma apresentação Power Point 
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Etapas para a elaboração de uma apresentação Power Point 
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Etapas para a elaboração de uma apresentação Power Point 
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Clareza + Simplicidade 
= 
Qualidade 
 
 
 
 
 
104 
 
Como fazer um cartaz 
 
 
Elementos fundamentais: 
 Texto 
 Cor 
 Imagem 
 Formato 
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Texto 
 
 Texto pequeno e frases curtas (slogan); 
 Apenas o essencial (a restante informação pode ser dada pela 
imagem); 
 Seleccionar o tipo, o tamanho e a cor de letra de 
forma a facilitar a leitura. 
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Cor 
 
 Contraste entre duas cores predominantes, que 
se identifiquem com o tema ou instituição; 
 Não utilizar cores fluorescentes; 
 O  fundo deve ter cores neutras (ex: cinzento, 
branco, etc.). 
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       Imagem 
 
 A imagem seleccionada deve por si só ilustrar o tema; 
 A escolha da imagem deve ser ajustada ao público-alvo; 
 A disposição da imagem no cartaz é de extrema importância e deve 
ser conjugada com o texto para melhor e mais rápida compreensão 
do mesmo; 
 A disposição da imagem e texto devem ser feitas de modo 
harmonioso para facilitar a transmissão e compreensão da 
mensagem; 
 O produto final deverá ser apelativo. 
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    Formato 
 
 Deve utilizar-se o tamanho A3 para elaborar um cartaz 
destinado a uma exposição; 
 A disposição do cartaz deve ser vertical. 
 
 
Para produzir um folheto podemos utilizar o 
programa do Publisher. 
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Cartazes no Publisher  
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Como fazer um folheto 
 
 
 
 Utiliza-se a forma de folheto para divulgar 
informação sobre um evento, produto ou tema; 
  Este suporte deve ter texto e imagem que ilustre o 
tema tratado; 
 O texto deve conter as principais ideias do tema, 
ser sucinto e objectivo; 
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Como fazer um folheto (continuação)   
 
 
 
 O texto e as imagens devem de estar intercalados 
no espaço do folheto; 
  Caso seja necessária a reprodução de fotocópias 
do folheto deve ter-se em atenção a qualidade da 
imagem; 
  Para produzir um folheto podemos utilizar o 
programa do Publisher; 
 O aspecto gráfico deve ser harmonioso e apelativo. 
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Folhetos no Publisher  
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Elementos comuns na apresentação de Trabalhos 
 
 O nome e logótipo da Escola; 
  O ano lectivo;  
  O título (com destaque a negrito, tamanho maior das letras ou 
cor diferente); 
  A(s) disciplina(s); 
 O nome do(s) aluno(s) e do professor; 
 A data da realização do trabalho. 
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